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Chamadas fraudulentas para a Polícia Militar, Corpo de Bombeiros e Samu chegam a 70% das ligações. No ano
de 2008, o Samu recebeu exatas 29.717 ligações falsas somente na região Metropolitana de João Pessoa  P. 7

Trotes põem em risco a vida de
pessoas em perigo de morte

Redução no preço
do gás natural
deve reaquecer
mercado em JP
Empresários do setor esperam o
retorno dos usuários às
convertedoras, que vinham
sofrendo quedas repetidas nos
negócios em razão da política de
desestímulo ao consumo posta
em prática pelo governo federal.
Agora, com a mudança de
postura por parte da Petrobras,
expectativa é de aumento nos
negócios em todo o país. P. 5

"

 R$ 1

Campanha de vacinação
contra a gripe, tétano e
pneumonia será realizada
até o dia oito de maio P. 4

"

Usuários do sistema de trens
urbanos ganham nova estação
"

Localizada na comunidade Jardim Manguinhos, próximo a Cabedelo, estação
será inaugurada na próxima sexta e beneficiará uma média de mil pessoas P. 6
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Direitos da criança
onsta da Declaração dos Direitos da
Criança, adotada pela Assembleia das
Nações Unidas de 20 de novembro
de 1959 e ratificada pelo Brasil, que

a criança tenha uma infância feliz e possa go-
zar, em seu próprio benefício e no da socieda-
de, os direitos e as liberdades aqui enunciados
e apela a que os pais, os homens e as mulheres
em sua qualidade de indivíduos, e as organiza-
ções voluntárias, as autoridades locais e os go-
vernos nacionais reconheçam estes direitos e
se empenhem pela sua observância mediante
medidas legislativas e de outra natureza, pro-
gressivamente instituídas”.

Logo no seu primeiro princípio, a Declaração
dos Direitos da Criança diz, textualmente: a
criança gozará todos os direitos enunciados nesta
Declaração. Todas as crianças, absolutamente
sem qualquer exceção, serão credoras destes
direitos, sem distinção ou discriminação por
motivo de raça, cor, sexo, lingua, religião, opi-
nião política ou de outra natureza, origem nacio-
nal ou social, riqueza, nascimento ou qualquer
outra condição, quer sua ou de sua família.

Situamos a Declaração dos Direitos da
Criança, neste editorial, para lembrar a lei que
a protege e para nos referir à reportagem feita
por este jornal na edição do domingo (19). Na

C
matéria assinada pelo repórter Guilherme Ca-
bral, há o registro de uma informação chocan-
te: a média de mil denúncias por mês, em João
Pessoa, de violação de direitos da criança e do
adolescente. Registro este do conhecimento
dos Conselhos Tutelares.

É mais triste ainda ao se verificar que os maus-
tratos têm origem nas próprias famílias, sendo
a mãe a parte familiar com estigma mais vio-
lento e de maior incidência. Isto, segundo pes-
quisa, acontece justamente por ser a mãe a pes-
soa que permanece mais tempo ao lado da
criança ou do adolescente.

A negligência é o outro lado da moeda. É a
questão do não cuidar, se omitir e até de aban-
donar. É, portanto, outra forma de violência. Os
pais ou parentes da criança se distanciam dela
pela alegação de se encontrarem em permanente
malabarismo da sobrevivência. A estatística
aponta que 80% das pessoas que procuram os
cinco Conselhos Tutelares instalados em João
Pessoa são oriundas de famílias carentes.

Dado ao sufoco econômico, a criança passa
a ser estorvo e saco de pancada. É claro que
esse comportamento não devia ser assim. Mas
a realidade é crua e dói. A instalação de Con-
selhos Tutelares já é um avanço na resolução
desses problemas.

Fernando Vasconcelos
redacao@auniao.com.br

Curso de Direito Civil

Inscrições prorrogadas
para concurso em Taperoá
Os interessados em concorrer a uma
vaga no concurso da Prefeitura
Municipal de Taperoá tem até o
próximo domingo(26), para realizar a
sua inscrição. O período de inscrições
foi prorrogado, pois estava previsto
para encerrar na sexta-feira passada.
Estão sendo oferecidas 864 vagas para
vários cargos de todos os níveis de
escolaridade (fundamental, médio e
superior). O concurso oferece
remuneração de até R$ 7.500,00.

Unipê firma convênio de
cooperação científica

O Centro Universitário
de João Pessoa
(Unipê) assinou, na
última sexta-feira, um
convênio de

cooperação com a Sanny (American
Medical do Brasil), para o desenvolvi-
mento e a ampliação de pesquisas

científicas entre as áreas de saúde do
Unipê e do Centro de Estudos e
Pesquisas Sanny. O convênio foi
assinado entre o diretor executivo da
Sanny no Brasil, Wilson Eduardo, e o
reitor em exercício do Unipê, professor
Oswaldo Trigueiro do Valle.

Seleção para estagiários
do MPF será domingo
A prova de seleção para estagiários do
Ministério Público Federal em João Pessoa
será realizada no próximo domingo(26),
das 8h às 11 horas, no Instituto de
Educação Superior da Paraíba (Iesp
Faculdades), bloco “D”. A abertura dos
portões se dará a partir das 7h15 e o
candidato deverá comparecer ao local de
realização das provas até as 7h50, quando
serão fechados os portões, não havendo
segunda chamada ou repetição de prova.

Professores da rede
privada ameaçam greve
Os professores e técnicos administrati-

vos das 517 unidades de ensino da
rede privada no Estado - exceto
Campina Grande -, consideraram
desrespeitosa a proposta de aumento
salarial apresentada pelo sindicato da
classe patronal e ameaçam entrar em
greve a partir do próximo dia 29.
Amanhã haverá uma rodada de
negociação na Delegacia Regional do
Trabalho com a direção do Sindicato
dos Professores e das Escolas.

UFPB oferece 2.115 vagas
para graduação virtual
As inscrições para as 2.115 vagas
oferecidas pela UFPB Virtual através de
Processo Seletivo para ingresso nos
cursos de Graduação a Distância, no
âmbito do Sistema UAB (Universidade
Aberta do Brasil), serão realizadas até
amanhã. O valor da taxa de inscrição é de
R$ 30,00. As 2.115 vagas da UFPB Virtual
serão distribuídas em dois grupos: um
com início em agosto e outro com aulas
marcadas para março de 2010.

Uma das melhores obras
das últimas décadas acaba
de ser lançada pela Edito-
ra Forense, integrante do
Grupo Gen. Trata-se do
curso de Direito Civil, do
consagrado autor Paulo
Nader. O Volume I trata da
Parte Geral (6ª ed. 2009 -
536 páginas - R$ 79,00). O ‘curso de Direito Civil’,
de Paulo Nader é uma versão moderna do mais
antigo ramo do Direito, no qual o autor analisa
teorias e institutos jurídicos à luz dos fatos e do
pensamento contemporâneo, trazendo temas da
atualidade, como o do princípio da razoabilidade
e da proporcionalidade e a interpretação confor-
me a Constituição.

Trata-se de uma obra perene a merecer os mais
elevados e permanentes postos na preferência desta
e de futuras gerações de acadêmicos e profissio-
nais. E é justamente neste volume 1, completa-
mente revisto e atualizado de acordo com o Novo
Código Civil, onde há o feliz intróito ao sucesso
editorial que facilmente se prevê pela simples lei-
tura da obra.

Os temas aqui tratados, embora complexos, se
tornam facilmente apreendidos pela sedução da
palavra simples, densa, profunda e precisa, carac-
terística exclusiva dos grandes professores de Di-
reito. Paulo Nader é professor da Universidade
Federal de Juiz de Fora. Juiz de Direito aposenta-
do do estado do Rio de Janeiro. Membro da Asso-
ciation lnternationale de Methodologie Juridique.
Membro do Instituto Brasileiro de Filosofia. Es-
pecialista de Notório Saber pela Universidade do
estado do Rio de Janeiro. Membro Correspondente
da Academia Brasileira de Letras Jurídicas. Mem-
bro da Academia Valenciana de Letras.

O volume 2 trata das Obrigações e é neste livro
que Paulo Nader consegue reunir as qualidades
do jurista e o método do professor. O autor não se
contentou em manter-se nos limites de nossa re-
cente codificação, estendendo-se ao Direito Com-
parado e permitindo aos pesquisadores e aos ope-
radores do Direito o conhecimento objetivo dos
diversos assuntos que abrangem a parte geral das
Obrigações, base sólida para os estudos dos Con-
tratos. Nesta obra, os princípios introduzidos pelo
legislador de 2002 transcenderam à leitura fria da
lei, visualizando-os à luz da Doutrina Nacional e
Internacional e dando ao intérprete a oportunida-
de de uma hermenêutica articulada com a realida-
de dos novos tempos.

Os volumes 3 e 4 do curso de Direito Civil, do
citado autor, vêm ocupar um lugar de relevo na
bibliografia jurídica brasileira, tratando, respecti-
vamente, dos Contratos e do Direito das Coisas.
É o resultado de paciente e frutuosa incursão na
seara do Direito, onde tem estado presente como
advogado, professor e juiz, armado de admiráveis
perspicácia, tenacidade e cultura jurisfilosófica. Os
volumes 5 e 6 tratam do Direito de Família e do
Direito das Sucessões.

Trata-se de uma
obra perene a
merecer a
preferência de
profissionais...
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Polícia homenageia
Tiradentes na 6ª feira

Na solenidade, o governador do Estado vai colocar as insígnias em 16 oficiais da
PM recém-promovidos, sendo oito por antiguidade e oito por merecimento

A

CHARGE DO DIA

Cleane Costa
REPÓRTER

data alusiva ao Dia de
Tiradentes – patrono
das policias militares e

civis de todo o Brasil – será co-
memorada pela Polícia Militar
da Paraíba na próxima sexta-
feira (24), ocasião em que o go-
vernador do Estado vai colocar
as insígnias em 16 oficiais re-
cém-promovidos, sendo oito
por antiguidade e oito por me-
recimento. A solenidade está
prevista às 10 horas e  o local,
no entanto, ainda não  está defi-
nido, podendo acontecer no
Centro de Ensino, em Mangabei-
ra, ou na Praça do Povo do Es-
paço Cultural José Lins do Rego,
Tambauzinho em João Pessoa.

Segundo o comandante geral
da PM, coronel Marcos Antônio
Jácome Soares de Carvalho, esta
será a primeira vez que um go-
vernador de Estado vai cumpri-
mentar e parabenizar os polici-
ais militares pessoalmente na
semana que se comemora o pa-
trono dos policiais militares.

Ele lembrou ainda que no Dia
de Tiradentes as PMs costu-
mam promover seus oficiais.
“No caso da Paraíba, essas
promoções eram atrasadas,

Histórico
Joaquim José da Silva Xavier, o
Tiradentes, é considerado mártir da
Independência. A escolha dele como
patrono das polícias brasileiras se
deu por seu comprometimento com
as questões nacionalistas da época.
No dia 21 de abril de 1792,
Tiradentes foi levado à forca. Foi
enforcado e esquartejado. Muitos
anos após a morte de Tiradentes, ele
foi reconhecido como um grande
herói do início da história da
Independência do Brasil, e mais de
150 anos depois foi decretado como
feriado nacional o dia 21 de abril
como o Dia de Tiradentes.

SAIBA MAIS #

mas o governador do Estado
terá sempre o cuidado de con-
ceder as promoções na data
certa, cumprindo o compro-
misso com a instituição e de
conformidade com a legisla-
ção”, comentou.

O secretário da Segurança e
Defesa Social Gustavo Ferraz
Gominho, divulgou mensa-
gem parabenizando todos os
policiais paraibanos pelo seu
dia, considerando que a aridez
da atividade policial e a doa-
ção de si mesmo para o cum-
primento do dever são carac-

terísticas que tornam o polici-
al um verdadeiro herói.

“Durante quase 40 anos no
Departamento de Polícia Fede-
ral, testemunhei, diuturnamen-
te, ações abnegadas de compa-
nheiros que expunham a pró-
pria vida, lançando-se na luta,
sempre em defesa do pleno
exercício da cidadania, subja-
cente, então, ao zelo da Segu-
rança Pública de cada cida-
dão”, ressaltou o secretário
Gustavo Gominho.

E assinalou: “Devemos reco-
nhecer a árdua missão do poli-
cial, não somente hoje, mas to-
dos os dias. Esse exemplo de sen-
tir na pele e de testemunhar os
riscos que a função apresenta,
teriam que ser explicitados para
tranquilizar a todos que esta-
mos aqui para ajudar essa fa-
mília a crescer e poder dizer do
esforço conjunto de todos para
a realização desse intento”.

Ao final, o secretário Gustavo
Gominho se congratula com o
os policiais militares e concla-
ma as categorias e os segmen-
tos da hierarquia militar, pela
unidade e perseverança, “na
certeza de que os frutos virão,
quando trabalhamos com dedi-
cação, desvelo e abnegação”.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Arnaldo Niskier
aniskier@ig.com.br

Seria uma incoerência do minis-
tro Fernando Haddad se ele quises-
se reformar o ensino médio, de tan-
tos furos, e deixar intacto o vesti-
bular, de tantas queixas de profes-
sores e alunos. Sou do tempo em
que, para entrar na Faculdade, era
preciso também fazer prova oral,
com o ponto sorteado na hora, di-
ante de uma banca em geral car-
rancuda. A massificação acabou com isso e trouxe à tona
duas pragas: a prática da "decoreba" e os testes de múlti-
pla escolha, estes depois atenuados quando se passou a
exigir também uma prova de redação dos candidatos.

Gostaria de lembrar uma experiência vivida em 1983,
primeiro ano de existência da TV Manchete. Em dezem-
bro, corajosamente, a sua direção topou fazer a estreia
em matéria de programas ao vivo. De meio-dia às 17
horas, no próprio dia do então vestibular unificado, or-
ganizado pela Fundação Cesgranrio, ao vivo, uma equi-
pe de 25 especialistas foi por mim mobilizada para dar as
respostas das questões formuladas, para que os candida-
tos, em casa, pudessem checar os seus erros ou acertos.

O programa, patrocinado pela Petrobras, era tão bem
formulado que registrou uma enorme audiência: cerca
de 500 mil telespectadores, em média, quando o núme-
ro de vestibulandos não passava de 120 mil. Isso contra-
riou a opinião de muitos sábios que proclamavam ser
um erro utilizar a TV aberta para fins didáticos. Até hoje,

não se encontrou uma explicação
plausível para esse fenômeno, que
revelou acima de tudo o interesse
do povo pelo conhecimento. Pura
e simplesmente.

Agora, o ministro Haddad, que
é sobretudo corajoso, deseja mu-
dar o envelhecido sistema de in-
gresso nas 55 universidades públi-
cas. Isso trará efeitos sobre as uni-
versidades particulares, que, com

honrosas exceções, fazem do exame de habilitação aos
cursos superiores uma porta arrombada em que o mais
difícil (quase impossível) mesmo é a reprovação. Há ca-
sos de ‘provas’ que são feitas na hora em que o jovem
procura a instituição. Faz-se um arremedo de redação e
o candidato é aprovado. Pode se matricular no curso
desejado, desde que pague a taxa cobrada (nunca é infe-
rior em média a 300 reais). Uma fraude praticamente
oficializada.

O elogiado Enem, que contou com a adesão, no ano
passado, de 3 milhões de participantes, em nível nacio-
nal, busca a avaliação de competências e habilidades
dos que concluíram o ensino médio. Tem indiscutível
influência sobre a qualidade dessa etapa intermediária,
pois induz as escolas ao aperfeiçoamento sempre dese-
jado. A proposta do MEC é avaliar a capacidade de raci-
ocínio, de interpretação de textos e de resolução de pro-
blemas, segundo inspiração do conhecido modelo SAT
norte-americano de acesso às universidades (as mais
famosas combinam esses resultados com observações
feitas junto às tradicionais high-schools, como conheci
na região de New England).

Deseja-se agora, em nosso país, uma prova de dois dias,
com 200 questões de múltipla escolha de conhecimen-
tos variados e a manutenção da redação, sempre revela-
dora. É uma grande ideia, oportuna, que deverá ser aco-
lhida pelas universidades, a partir das públicas, com todo
respeito à sua sagrada autonomia. O que se espera é que
assim se valorize o ensino médio de três anos, e não mais
os cursinhos provedores de macetes.

Contato: aniskier@ig.com.br

DA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS E PRESIDENTE DO CIEE/RIO

Vem aí um supervestibular
Gostaria de
lembrar uma
experiência vivida
em 1983, 1° ano
de existência da
TV Manchete ...

A proposta do
MEC é avaliar a
capacidade de
raciocínio e de
interpretação
de textos...
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Campanha deve vacinar mais
de 400 mil pessoas contra gripe

Saúde também está vacinando contra tétano e pneumonia e imunização se estende até oito de maio em todo o
Estado

om a proposta de vaci-
nar mais de 400 mil pes-
soas com 60 anos ou

mais, em toda a Paraíba, teve
início ontem a Campanha Es-
tadual de Vacinação contra a
Influenza (vírus da gripe). Com
o slogan ‘Deixe a gripe na sau-
dade. Vacine-se’, o secretário
estadual de Saúde (SES), José
Maria de França informou que
a ação conta com a participa-
ção de 5.420 profissionais, dis-
tribuídos em 1.723 postos de
trabalho.

A campanha se estenderá até
o dia 8 de maio. Um total de 450
mil doses da vacina foram dis-
ponibilizadas pela SES com o
objetivo de imunizar cerca de
80% das 410.140 pessoas, na
faixa etária de 60 anos ou mais,
público alvo da campanha.
Uma grande mobilização esta-
dual, conhecida como “Dia D”,
será realizada no próximo dia
25, segundo o secretário, para
incentivar ainda mais homens
e mulheres em todo o Estado.

José Maria de França, lembra
a população que, além da vaci-
na contra a Influenza (gripe), o
Estado também disponibilizou
as vacinas DT (difteria e téta-
no) e a Pneumocócica (contra
23 tipos de bactérias que pro-
vocam a pneumonia), esta últi-
ma será aplicada especialmen-
te nas pessoas idosas que este-
jam em casas de repouso, asi-
los ou hospitais.

A gripe ainda é um dos pro-
cessos infecciosos de maior mor-
bi-mortalidade no mundo, e os
idosos são alvo de sérias compli-
cações dessa vilã, a exemplo de
pneumonia, exacerbação de
doença pulmonar (efizema, en-
tre outras) ou cardíaca crônica
que poderão ocasionar o óbito.

As epidemias de gripe são
mais frequentes entre os meses
de maio e setembro. Os idosos
devem levar o cartão de vacina
a fim de atualizá-lo. A única
contraindicação é para pesso-
as que apresentam alergia gra-
ve ao ovo de galinha. Em caso
de dúvida, a população deverá
procurar a Secretaria Estadual
de Saúde na avenida Pedro II
na Capital, ou ligar para os se-
guintes telefones: 3218.7383,
3218.7388 ou 3218.7458.

Público alvo com idade de 60 anos ou mais recebe as doses de vacinas, aplicadas por 5,4 mil profissionais

  ORTILO ANTONIO

José Alves
REPÓRTER

Onze mil usuários – sendo qua-
tro mil embarcando e sete mil
desembarcando – devem passar
hoje, Dia de Tiradentes, pelo Ter-
minal Rodoviário “Severino Ca-
melo”, localizado no bairro do
Varadouro, em João Pessoa. A in-
formação foi prestada pelo admi-
nistrador do órgão, Antônio Fle-
ming. Ele estimou que, para ama-
nhã, o movimento de embarque
cresça para seis mil e o de desem-
barque permaneça em sete mil
usuários, perfazendo 13 mil. Ca-
jazeiras, Sousa e Campina Gran-
de são algumas das cidades mais
procuradas pelos viajantes.

De acordo com Antônio Fle-
ming, a estimativa é de que, no
geral – ou seja, desde a sexta-fei-
ra passada (17) até amanhã – a
movimentação seja de 61 mil
pessoas, das quais 30 mil embar-
cando e 31 mil desembarcando.
Para atender à demanda, a Ad-
ministração do Terminal dispo-
nibilizou 10 ônibus extras.

Aprovados em concurso são convocados

Guilherme Cabral
REPÓRTER

Onze mil
devem passar
pelo terminal
de passageiros

Vigilância interdita academia na Capital

Aproximadamente 70 mil
alunos da rede municipal de
ensino, em João Pessoa, ficaram
sem aula ontem durante pro-
testo realizado pelos professo-
res. O objetivo da categoria, é a
conquista de uma reposição
salarial de 20%, que segundo os
líderes sindicais já deveria ter
sido paga pela prefeitura mu-
nicipal. Outra exigência apre-
sentada pelo Sindicato dos Tra-
balhadores em Educação do
Município é o fim da terceiri-
zação da merenda escolar na
Capital. Segundo lideranças do
movimento, caso o prefeito não
apresente uma contrapropos-
ta até o próximo dia 28, a cate-
goria realizará uma nova as-
sembleia, mas dessa vez com
indicativo de greve, podendo
suspender as aulas por tempo
indeterminado.

José Alves
REPÓRTER

Protesto deixa
70 mil alunos
sem aulas em
escolas de JP

Mais uma academia de ginás-
tica instalada em João Pessoa foi
interditada pela Gerência de Vi-
gilância Sanitária do Município
por funcionar sem condições hi-
giênico-sanitárias adequadas.
Entre os problemas, a fiscaliza-
ção constatou que os equipa-
mentos de musculação estavam
oxidados e buracos no piso dei-
xavam as máquinas na iminên-
cia de tombar. A interdição
aconteceu no último dia 13 e
desde o ano passado até ontem,
das cerca de 100 academias
existentes na cidade, uma mé-

O Governo da Paraíba, através
da Secretaria da Administração,
publicou no Diário Oficial do úl-
timo dia 17 de abril, o Edital de
Convocação dos candidatos apro-
vados e classificados no Concur-
so Público para provimento do
cargo efetivo de Professor de Edu-
cação Básica 3, do Magistério Es-
tadual, com habilitação em Licen-
ciatura Plena em Sociologia, Ci-
ências Sociais e Filosofia, no âm-
bito da Secretaria da Educação e
Cultura. A relação dos candida-
tos convocados está no D.O. de 17
de abril nas páginas 9 a 15, com o

Josélio Carneiro
REPÓRTER

nome do candidato, número de
inscrição, nota final e classifica-
ção. A convocação é assinada pelo
secretário da Administração,
Antônio Fernandes Neto.

O resultado do concurso foi
homologado no dia 7 de março
através da Portaria número 098/
GS/SEAD. Após a publicação dos
Atos de Nomeação os convoca-
dos deverão comparecer à Gerên-
cia Operacional de Posse, no Cen-
tro Administrativo Estadual,
bloco III, 3 andar, avenida João da
Mata, em Jaguaribe, João Pessoa,
munidos da documentação exi-
gida para investidura no cargo,
nos termos do edital do referido
concurso.

O concurso para professores
das disciplinas de Sociologia e Fi-
losofia da rede estadual de ensi-
no aconteceu no dia 11 de janeiro.
Foram oferecidas 504 vagas para
todo o Estado. As duas discipli-
nas estão incluídas na grade cur-
ricular do Ensino Médio a partir
deste ano, de acordo com deter-
minação do Conselho Estadual de
Educação. As provas foram rea-
lizadas em João Pessoa, Campina
Grande e Patos. O concurso com-
preendeu exames de habilidades
e conhecimentos mediante apli-
cação de provas objetivas, de ca-
ráter eliminatório e classificató-
rio e avaliação de títulos de cará-
ter apenas classificatório.

dia de 20 já foram interditadas.
A maioria delas por falta de hi-
giene, por falta de registro no
Conselho Regional de Educação
Física (Cref), e por falta da pre-
sença de um profissional da
área, com registro no Conselho.

Segundo a coordenadora do
Serviço de Saúde da GVS, Eliane
Navarro, a última academia in-
terditada não disponibilizava de
água nos bebedouros, mantinha
equipamentos oxidados, tinha sa-
nitários inadequados, piso irregu-
lar e máquinas com uso proibido
por causarem danos à saúde.

"Para que a academia possa ser re-
aberta, o proprietário terá que se
adequar totalmente às normas sa-
nitárias", exclareceu a coordena-
dora. De acordo com o Procon, al-
guns cuidados na hora de contra-
tar esse tipo de serviço devem ser
observados nas academias. Os
planos e formas de inscrição e pa-
gamento diferem entre as acade-
mias e profissionais da área. É im-
portante que haja um contrato en-
tre as partes especificando obriga-
ções e direitos, condições de paga-
mento e os encargos por eventual
atraso ou rescisão.

C
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Sindgn-PB prevê reaquecimento do
setor de gás natural veicular na PB

Combustível
poderá chegar
a R$ 1,66 em
postos de JP

U

  FOTOS: MARCOS RUSSO

Venda do kit de gás natural deverá atingir patamares de anos anteriores no segundo semestre deste ano

Adenildo Gadelha aponta crise no setor de conversão, mas Onildo Araújo diz que recuperação já ocorre na Capital

abastecimento de gás que de-
verá ser concluído até 2011.

A própria Petrobras, no dia
31 de março passado, através
da Diretoria de Gás e Energia,
andou realizando reunião com
os diretores de 27 companhias
de distribuição de gás natural
no Brasil, na qual anunciou
medidas de estímulo ao consu-
mo do GNV, que vem sendo
alvo de críticas por parte da
indústria do setor em função da
redução da demanda. Outro
fato positivo exibido pela esta-
tal, é que logo mais haverá lei-
lões de gás excedente e, essa
medida vai pressionar ainda
mais os preços para baixo do
combustível alternativo no se-

gundo semestre deste ano.
Nos tempos atuais, o GNV

ainda tem muitos adeptos do
seu uso, mais especialmente
pela economia que oferece ao
bolso, uma delas é que o car-
ro movido a gás natural roda
o dobro da quilometragem
que o veículo abastecido por
álcool.

Por exemplo, a cada litro de
álcool, o motorista anda sete
quilômetros. No caso do gás,
com um metro cúbico, o moto-
rista roda até 14. Entre os anos
2007 e 2008, os proprietários de
veículos movidos à gás natu-
ral chegaram a ficar ameaça-
dos de não ter o produto. Um
dos motivos foi o baixo nível

de chuvas que levou o governo
federal a determinar o aciona-
mento das usinas termelétri-
cas a gás para evitar o risco de
abastecimento de energia elé-
trica e a diminuição do forneci-
mento por parte da Bolívia.

Um informe da Associação
Brasileira das Empresas Distri-
buidoras de Gás Canalizado
(Abegás) indica que os preços ele-
vados e a crise econômica inter-
nacional continuam provocan-
do redução no consumo do pro-
duto no Brasil. Com isso, as ven-
das do insumo recuaram 34,49%
em fevereiro último em relação
ao mesmo mês do ano passado,
de 51 milhões para 33,4 milhões
de metros cúbicos por dia.

O presidente do Sindgn-PB,
Onildo Araújo prevê que o qua-
dro de retração exibido pelas
empresas convertedoras será
revertido logo mais e o preço
do gás natural deverá sofrer re-
dução significativa a partir do
segundo semestre deste ano. “O
preço do metro cúbico de gás
em João Pessoa tende a baixar
para R$ 1,66, uma vez que o go-
verno federal junto com a Pe-
trobras vão estimular mais
ainda os proprietários de veí-
culos a usar o gás natural no-
vamente”, enfatiza.

As convertedoras começaram
a se instalar na cidade de João
Pessoa por volta do ano de 2005.
Por essa época, as convertedo-
ras chegavam a instalar até 180
kits de gás natural nos carros por
mês. Atualmente, o quadro do
setor de GNV é preocupante, se-
gundo afirma o empresário Ade-
nildo Gadelha, que é dono de
uma empresa do setor de GNV.

Onildo Araújo, no entanto,
mostra ser otimista e projeta
três cenários para a redução no
preço do metro cúbico de GNV
a partir de agora: “Se a redu-
ção levar em consideração o
preço máximo do metro cúbi-
co na bomba, atualmente, em
R$ 1,81, e a redução máxima
for aplicada, de 14%, o metro
nos postos cairá para R$ 1,66
para o consumidor. Aplicada
a menor redução esperada pelo
setor, em 8%, o valor ficará em
torno de R$ 1,66. Avalio que a
queda média será de 11%, o que
levará o metro para R$ 1,62,
tendo como parâmetro R$
1,81, mas como há postos ven-
dendo até por R$ 1,70 o metro
cúbico, o valor pode cair ain-
da mais”, estima o dirigente do
Sindgn-PB).

Nos postos da Capital, o pre-
ço do metro cúbico do gás fica
entre R$ 1,78 e R$ 1,79. Na cida-
de de Recife, o produto já é ven-
dido a R$ 1,85. A gasolina, por
sua vez, está sendo vendida em
João Pessoa a R$ 2,15 e R$ 2,19, e
o álcool a R$ 1,49 e R$ 1,60.
EDITORAÇÃO JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

ma série de fatores po-
sitivos vai estimular a
retomada do uso do

Gás Natural Veicular (GNV),
no Brasil, a partir de maio pró-
ximo. Um deles é a queda que o
metro cúbico do GNV deverá
sofrer, em torno de 14% ao con-
sumidor, nesse mês, conforme
estima o presidente do Sindi-
cato das Instaladoras de Gás
Natural da Paraíba (Sindgn-
PB), Onildo Araújo. A expecta-
tiva do sindicalista paraibano
também é compartilhada pelo
coordenador do Comitê do Ins-
tituto Brasileiro do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(IBP), Rosalino Fernandes.

Segundo esclarecem os diri-
gentes do Sindgn-PB e o IBP, os
fatores que vão imprimir a re-
dução no preço do gás natural
veicular, são vários, a exemplo
das crescentes reduções no
preço do barril do petróleo que
vem ocorrendo no mercado in-
ternacional, por conta da crise
financeira, que vem freiando a
expansão das economias até
agora, e a conversão do dólar
para o real. E, também, em vis-
ta dos estímulos que o governo
federal começa a esboçar para
aumentar o consumo de gás na-
tural veicular no país.

Outro fator positivo que tem
favorecido para a diminuição
do preço do gás natural nos
postos é a sobra do produto que
ora é demonstrada pela Petro-
bras, no Brasil. “A queda no
preço do GNV é resultado das
mudanças do preço do barril
de petróleo, que caiu de US$ 157
para a média de US$ 40 até o
momento”, esclarece Onildo
Araújo.

Outra notícia boa para o se-
tor de GNV foi o anúncio feito
pelo presidente da Petrobras,
José Sérgio Gabrielli, em feve-
reiro passado, quando disse que
não faltará mais gás natural no
Brasil por conta da conclusão
da obra de dois terminais de
regaseificação e o aumento da
produção de gás natural.

E, ainda, a construção de mais
dois desses complexos indus-
triais. Segundo esclareceu o di-
rigente da estatal, a Petrobras
está trabalhando em um ciclo
de montagem do sistema de

Carlos Cavalcanti
e José Alves
REPÓRTERES

Sobra do GNV no mercado e queda no preço prevista para maio vão tornar o produto mais vantajoso para os proprietários de veículos automotores
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EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

José Alves
REPÓRTER

nova estação de trem cons-
truída na comunidade Jar-
dim Manguinhos, em Cabe-

delo, será inaugurada na manhã da
próxima sexta-feira (24). Segundo o
superintendente da Companhia
Brasileira de Trens Urbanos, na Pa-
raíba Lucélio Cartaxo, a 12ª estação
da Grande João Pessoa vai atender
uma média de mil pessoas que an-
tes andavam até cinco quilômetros
para pegar o trem, e agora passarão
a utilizar desse transporte com aces-
so na porta de casa. A construção
faz parte do programa de recupera-
ção do Sistema Ferroviário de João
Pessoa, em parceria com o Ministé-
rio das Cidades.

A edificação foi construída entre a
estação do Centro e a da Praia do Poço,
ambas em Cabedelo, e é uma antiga
reivindicação dos moradores do lo-
cal. Lucélio revelou que foram inves-
tidos na obra R$ 300 mil. “Nossa meta
é aproximar o trem de quem precisa
dele, seguindo a política do governo
federal que é dar mobilidade às pes-
soas. Mobilidade para o trabalho,
para o lazer e para fazer a tão deseja-
da inclusão social”, comenta Carta-
xo.  A estação Jardim Manguinhos,
que foi construída num período de seis
meses, tem 140 metros de plataforma
e ocupa uma área de 350 metros qua-
drados. Na cobertura foram usadas
telhas de chapa de ferro galvanizado.

Usuários terão
economia de
80% do valor
da passagem

Atualmente, uma média de
14 mil usuários utilizam dia-
riamente os trens da CBTU na
Grande João Pessoa. A maio-
ria são moradores das cida-
des de Bayeux, Santa Rita e
Cabedelo que trabalham em
João Pessoa e vice-versa.

A viagem de trem na Gran-
de João Pessoa pode gerar
uma economia de até 80% por
viagem, em relação ao preço
da passagem de ônibus.

O cálculo foi feito com base
no preço cobrado pelas em-
presas de ônibus do municí-
pio de Cabedelo (R$ 2,55), em
comparação à passagem de
trem (R$ 0,50). Os dados são
da Companhia Brasileira de
Trens Urbanos (CBTU).

As estatísticas da compa-
nhia revelam que a tarifa dos
trens urbanos  é 68% menor
do que o valor cobrado nos
transportes coletivos que cir-
culam em João Pessoa, bene-
ficiando a população.

Segundo Lucélio Cartaxo, o
governo federal contribui
com aproximadamente 80%
do valor real da passagem de
trem. Dessa forma, conforme
destacou, é possível manter a
tarifa única de R$ 0,50 em
todo o trajeto, diminuindo o
custo para os passageiros. Ele
disse que cada usuário custa
R$ 3,17 para a CBTU.

“O governo subsidia a tari-
fa do trem para garantir o
acesso das pessoas ao trans-
porte público e, consequente-
mente, suas mobilidades com
economia, conforto e rapi-
dez”, afirmou.

De acordo com o superinten-
dente da Companhia Brasilei-
ra de Trens Urbanos,  Lucélio
Cartaxo, o preço da tarifa dos
trens que circulam entre João
Pessoa, Cabedelo, Bayeux e
Santa Rita não sofre reajuste
há seis anos.

CBTU entrega nova estação de trem
na próxima sexta-feira na Capital

A construção da obra vai beneficiar uma média de mil pessoas, que antes percorriam uma distância de  até cinco quilômetros para pegar o trem

Central de Negócios inicia as atividades
Guilherme Cabral
REPÓRTER

A segunda Central de Ne-
gócios da Rede de Fortaleci-
mento do Comércio Familiar
de Produtos Básicos (Refap)
na Paraíba, que é um progra-
ma coordenado pela Supe-
rintendência Regional da
Conab (Companhia Nacio-
nal de Abastecimento) no Es-
tado, já iniciou suas ativida-
des. Técnicos do órgão reali-
zam, durante este mês, visi-
tas para observação das lo-
jas dos filiados, que são cerca
de 20 proprietários de unida-
des varejistas de pequeno

porte de municípios da Re-
gião Metropolitana, como
João Pessoa, Bayeux e Santa
Rita. O objetivo da Central é
enfrentar a concorrência das
grandes redes de supermer-
cados.

As reuniões dos filiados
continuam sendo realizadas
semanalmente sempre as
quintas-feiras, na sede da
Conab, em João Pessoa, para
definir outros detalhes a res-
peito da Central. Segundo o
técnico do órgão, Aldenir Al-
cântara, esses comerciantes
estão interessados na forma-
ção de cooperativas no intui-
to de não fecharem as portas

diante da concorrência das
grandes redes.

Ele esclareceu que a Rede de
Fortalecimento do Comércio
Familiar de Produtos Básicos
é um programa coordenado
pela Conab com o objetivo de
garantir o fluxo de abasteci-
mento de produtos alimen-
tícios e de higiene nos merca-
dinhos de bairros, benefici-
ando comunidades de baixa
renda e pequenos e médios
varejistas.

Na Paraíba, o programa co-
meçou em 2007 submetendo
os comerciantes a treinamen-
tos operacionais e gerenciais,
e a primeira Central de Negó-

cios - denominada de Rede
Paraíba de Supermercados,
que reúne 17 varejistas da
Região Metropolitana de João
Pessoa – foi inaugurada em
setembro do ano passado.

Segundo Aldenir Alcânta-
ra, no primeiro mês de funci-
onamento houve a garantia
de um aumento de 6% no fa-
turamento, alavancado pelo
fato das mercadorias serem
ofertadas a preços cerca de
10% mais baratos em com-
paração com o setor super-
mercadista, o que atraiu no-
vamente os antigos clientes
desses pequenos e médios es-
tabelecimentos.

A

Construída na comunidade de Manguinhos, a obra recebeu um investimento da ordem de R$ 300 mil

  BRANCO LUCENA
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Cleane Costa
REPÓRTER

ma mulher ‘chorando’
solicita atendimento
emergencial, mas ao fi-

nal começa a rir. Essa é apenas
uma das modalidades dos nu-
merosos trotes que os serviços
públicos de emergência rece-
bem diariamente. Assim, o que
poderia ser um serviço rápido e
eficiente tem se tornado um
transtorno para aquelas pessoas
que realmente necessitam ser
atendidas com emergência. Ao
ligar para os números 190, 192
ou 193 – destinados aos chama-
dos de emergência para a Polí-
cia, Samu e Bombeiros, respec-
tivamente –, a pessoa que preci-
sa de socorro encontra as linhas
ocupadas, fato que pode até
provocar a morte das vítimas.

Para se ter uma ideia da se-
riedade deste problema, das
ligações diárias que chegam
ao Centro Integrado de Ope-
rações Policiais ( Ciop) uma
média de 2.500  – 70% são tro-
tes e 20% são referentes a in-
formações sobre telefones, li-
gações erradas e de pessoas
que ligam e não falam. Ape-
nas 10% das ligações corres-
pondem realmente a ocorrên-
cias emergenciais (que neces-
sitam acionar viaturas).

Segundo a comandante do
Ciop-PB major Valtânia Ferrei-
ra, esses dados constam de um
estudo realizado por meio de
um sistema de gravação que
gerou as estatísticas, baseado
nas ocorrências registradas pe-
los telefonistas, bem como nos
áudios das conversações grava-
das. Esse estudo foi decorrente
das inúmeras reclamações da
população, que afirma não con-
seguir ligar para o 190, porque
está sempre ocupado.

A major Valtânia Ferreira
acredita que somente uma mu-
dança de cultura aliada a um
forte trabalho de conscientiza-
ção junto à população pode
modificar essa realidade. “Isso
causa transtorno para o servi-
ço e para a sociedade em razão
das linhas ocupadas por causa
de uma brincadeira irrespon-
sável”, ressaltou.

Ela comentou que certa vez,
ao tentar falar com a mãe de
uma criança que havia acaba-
do de passar um trote para o
190, o telefonista ouviu a res-
posta de que não tinha nada a
ver com isso, pois o telefone era
dela e quem pagava a conta era
ela. Ainda existem os trotes con-
siderados ‘clássicos’, os quais
provocam o deslocamento de

uma viatura para uma ocor-
rência que não existe.

“Não podemos mudar a ca-
beça de um adulto, por isso
precisamos fazer um trabalho
com mais tempo para consci-
entizar as pessoas de que o ser-
viço é gratuito, mas precisa ser
usado com responsabilidade”,
observou. Ela disse que em
breve será retomado o traba-
lho realizado no ano passado
nas escolas públicas e particu-
lares com o grupo de fantoches,
buscando conscientizar as cri-
anças e os jovens de que o tro-
te é crime.

O Ciop também está buscan-
do o apoio do Ministério Públi-
co, no sentido de aplicar o Có-
digo Penal para estes casos. Se-
gundo a major Valtânia, o tro-
te está previsto no Código Pe-
nal como contravenção, por se
constituir numa comunicação
falsa, podendo acarretar em
seis meses de reclusão ou mul-
ta. Também está previsto como
um atentado ao serviço de uti-
lidade pública, o que gera uma
penalidade maior – de um a cin-
co anos de reclusão.

Ela elogiou a iniciativa do de-
putado Carlos Batinga que ela-
borou um projeto de lei o qual
sujeita os autores de trotes aos
órgãos, como as Polícias e o
Corpo de Bombeiros, ao paga-
mento de despesas decorrentes
da mobilização pela falsa infor-
mação. “Toda tentativa de ini-
bir os trotes é válida, mas nós
precisamos evitar também que
eles cheguem à nossa sede”, afir-
mou, revelando que para mi-
nimizar o problema, o Ciop
está ampliando o número de
linhas da central telefônica.

Outro serviço que também
sofre as consequências dos tro-
tes é o Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência – Samu, que
não vem conseguindo realizar
atendimento com a urgência
que os casos exigem em razão
das chamadas falsas. Segundo
o coordenador do setor de En-
fermagem Válber Frazão, que
está respondendo pela coorde-
nação do Samu, um atendimen-
to que poderia ser feito no má-
ximo em 15 minutos, está sen-
do feito em 20 ou 30 minutos.
“Isto porque demoramos cerca
de cinco minutos para investi-
gar a veracidade da informa-
ção”, argumentou.

Dados disponibilizados pelo
Samu atestam que em 2008,
29.717 pessoas ligaram para o
serviço que atende a Grande
João Pessoa, gerando a mobili-
zação de médicos e enfermei-
ros, numa ação que não  exis-
tia. Esse número corresponde
a 28% das chamadas realiza-
das, percentual considerado
alto por se tratar de um servi-
ço de emergência. No Nordes-
te, a cada duas chamadas no
Samu, uma é falsa. A região
metropolitana de Recife apre-
senta os piores números. No
ano passado, cerca de 60% das
chamadas foram trotes: das
277.339 ligações que o serviço
recebeu, apenas 91.078 foram
ocorrências verdadeiras.

Trotes prejudicam serviços essenciais
As chamadas fraudulentas para a Polícia Militar, Samu e Bombeiros, respectivamente, através dos números 190, 192 e 193, batem recorde na PB

Samu recebeu 29.717 ligações em 2008
para o atendimento de ações inexistentes

PROJETO DE LEI
O projeto de lei do deputado

Carlos Batinga dispõe que “fica
o responsável pela prestação de
falsa informação (trote) ao Cor-
po de Bombeiros e às Polícias
Civil e Militar, quando identifi-
cado pelos órgãos de seguran-
ça pública, sujeito ao pagamen-
to das despesas oriundas da
mobilização e deslocamento de
pessoal, veículos e equipamen-
tos para atendimento da falsa
informação, sem prejuízos de
outras penalidades previstas
em lei”.

O projeto prevê ainda que se
o autor for menor de idade, seus
responsáveis legais sejam obri-

gados ao pagamento das des-
pesas.

Em sua justificativa, Batinga
ressalta o fato do poder público
reunir uma enorme estrutura,
que envolve veículos, pessoal e
equipamentos para atender aos
comunicados que partem da co-
munidade, entre os quais, incên-
dios, crimes, afogamentos, aci-
dentes, etc. “Entretanto, a maior
parte de tais comunicados é fal-
sa, ou seja, um aparato que po-
deria estar salvando uma vida
num exato momento, finda des-
viado para o atendimento de um
trote, o que é inadmissível sob
todos os aspectos”, observou.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

FOTOS: BRANCO LUCENA

Considerado serviço de urgência, o Samu tem atendimento comprometido

U

Na Central de Atendimento do Samu, as chamadas telefônicas se avolumam, muitas delas são falsas

MEDIDAS URGENTES
O problema  dos trotes está se
agravando  e requer medidas urgentes
para combater este tipo de crime.

!

O Ciop também está buscando o
apoio do Ministério Público, no
sentido de aplicar o Código Penal
para estes casos

i

é o total de trotes que recebe por  dia  o
Centro Integrado de Operações Policiais
(Ciop-PB)

2,5 mil"

é o percentual de ligações que
correspondem realmeante a ocorrências
emergenciais

10%"

é o percentual que corresponde ao
número de trotes recebidos diariamente
pelo centro.

70%"
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271anos após a Inconfidência

Hoje, dia 21 de abril, o
alferes Joaquim José da
Silva Xavier, é
homenageado em todo o
Brasil como o mártir da
Inconfidência Mineira,
movimento que visava
libertar o Brasil do regime
colonial português

stamos em Vila Rica, a mais
opulenta província das Minas
Gerais, no ano de 1789. En-

quanto o Corpo de Dragões – a Polí-
cia Militar da época – patrulha as
ruas, figuras masculinas se ocultam
na escuridão e se dirigem a um casa-
rão situado nos arrabaldes. É nesta
grande casa, onde está sendo gerado
o embrião da Inconfidência Mineira,
que reúne os cidadãos dispostos a
lutar contra o jugo português, prin-
cipalmente agora, com a exigência da
derrama, um pagamento forçado de
25 toneladas de ouro, para cobrir, se-
gundo o fisco lusitano, dívidas atra-
sadas da Colônia para com a Metró-
pole. Todos falam em revolução, in-
clusive o alferes Tiradentes, que se
destaca, no movimento, por sua elo-
quência, ousadia e dedicação. Joa-
quim José da Silva Xavier forçosa-
mente deveria reunir essas qualida-
des: por consenso ele fora eleito o
“propagandista” da revolução e a
pregava abertamente, até usando a
farda da corporação.

Nos primórdios da Inconfidência,
Tiradentes contava com 46 anos de
idade e já acumulava, em sua vida
civil e militar, alguns lances de elogios
e reprimendas. Os elogios: fez bri-
lhantes estudos demográficos, geo-
gráficos, geológicos e mineralógicos
na área de Vila Rica, recebendo vee-
mentes elogios do governador. Dias
depois, realizou estudos para a cap-
tação de águas que iriam abastecer o
Rio de Janeiro. Também desempe-
nhava, com sucesso, as profissões de
dentista, médico prático e engenhei-
ro. As reprimendas: sofrera um pro-
cesso de expiação pública, por impe-
dir que um senhorio espancasse um
escravo. Também foi repreendido por
tratar negros com sutileza, coisa
inadmissível para sociedade branca
e arrogante do Brasil colonial.

Filho de português com brasileira,
Tiradentes, segundo o historiador
João Sodré, herdou o caráter destemi-
do das raças lusitana e brasileira. E,
como uma de suas maiores qualida-
des era a exagerada coragem pessoal,
ele não ligava de pregar a insurreição
em áreas públicas e até mesmo den-
tro dos quartéis. O ajudante de arti-
lharia Nunes Cardoso, certa vez pas-
sou vexames, quando Tiradentes se

E

TIRADENTES,

aproximou dele e exclamou: “esta ter-
ra um dia será maior que a Nova In-
glaterra. Mas, as riquezas que ela tem,
só poderemos alcançar, quando sair-
mos do jugo português”.

Para ficar mais por dentro das coi-
sas que se passavam fora do Brasil,
ele pede para amigos traduzirem li-

vros de inglês para o português, in-
clusive a Declaração da Independên-
cia dos Estados Unidos. Atitudes as-
sim, o deixam mal visto com o go-
vernador Luís de Menezes que, com
o intuito de elogiar os conhecimen-
tos de Mineralogia de Tiradentes, diz,
com certo escárnio, que o alferes “ti-

nha uma grande inteligência minei-
ralógica”. Na realidade, ele é dentis-
ta, médico e engenheiro. Mas muita
gente grossa teme contratar os ser-
viços deste quarentão tagarela, agi-
tador, que profere estranhos discur-
sos contra a Coroa. Por isso, no Exér-
cito, ele é preterido nas promoções.

Tiradentes encabeçava o movimento patriótico dos fins do século XVIII no Brasil, mais conhecida como Inconfidência Mineira

Hilton Gouvêa
REPÓRTER

Reprodução
FOTO S
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Tiradentes parece nãoTiradentes parece nãoTiradentes parece nãoTiradentes parece nãoTiradentes parece não
ligar para nada disso. Sabedor de que
José Joaquim da Maia - o filho de um
pedreiro de Vila Rica que estudava
na França - conseguiu audiência com
Thomas Jefferson, encheu-se de en-
tusiasmo. Mas, seu espírito de revo-
lucionário só iria casar com as ideias
de José Álvares Maciel, um amigo de
infância, que ao retornar de seus es-
tudos na Inglaterra, chega ao solo mi-
neiro com grandes ideias libertado-
ras. Tiradentes, agora mais seguro,
resolve incrementar sua propagan-
da. Começa, então, a derrocada.

No dia 1º de maio de 1789, os pla-
nos revolucionários já estavam adi-
antados. O Croquis de uma bandei-
ra, com a legenda em latim Libertas
Quae Será Tamem (Liberdade Ainda
que Tardia) e um triângulo no meio,
constava como um esboço a ser leva-
do em conta, nos planos futuros do
governo provisório. Se a revolução
saísse vitoriosa, a capital do país se-
ria instalada em São João Del Rey. Os
escravos seriam libertados. E a Re-
pública seria a forma de governo ado-
tada, segundo o modelo dos Estados
Unidos da América. Tudo ia bem, se
entre os revoltosos não existisse um
coronel português, estrategicamen-
te endividado com a Coroa, cujo ca-
ráter era flexível e venal.

Silvério aparece em Vila Rica e vai
procurar seu patrício e amigo, Vis-
conde de Rezende. Diz a este que nada
tem a ver com o movimento e que
entrara nele, apenas, para informar-
se dos detalhes e passá-los para a au-
toridade representante da Coroa. No
dia seguinte, Rezende manda cons-
truir, às pressas, diversos cubículos
nas piores prisões locais. Dois gra-
nadeiros do serviço de vigilância ex-
traordinária são encarregados de se-
guir Tiradentes. O governador de
Minas encarrega o próprio Silvério
de permanecer no movimento, man-
tendo Tiradentes sob as vistas.

O coronel português não tem suces-
so na sua missão. Perde a pista de Ti-
radentes. Este pensou em liquidar os
dois granadeiros que o seguia e pede
emprestado um bacamarte. Mas de-
siste da ideia. Procura abrigo na casa
de uma viúva, cuja filha fora curada
por ele, de um câncer no pé. Pudica, a
mulher diz que não pode abrigar ho-
mens em casa. Mas o encaminha para
a casa do Ourives Domingos Fernan-
des, com a cumplicidade do padre Iná-
cio Nogueira, sobrinho da viúva. Era
a noite de 7 de maio de 1789.

Silvério, desconversando, tenta
saber do paradeiro de Tiradentes.
Padre Inácio desconversa, mas Sil-
vério o leva para o Palácio do Vice-
rei, onde é ameaçado de morte e de
tortura. O padre entrega Tiradentes.
O alferes Francisco Pereira Vidigal
cerca o quarteirão da rua dos Tano-
eiros, onde fica a casa do ourives e
marcador de prata. Um soldado in-
forma que no sótão da casa tem um
homem escondido. A porta é arre- Quadro do artista plástico Pedro Américo retrata esquartejamento de Tiradentes

bentada e Tiradentes aparece, de ba-
camarte na mão, mas não resiste. Ia
resistir, mas os soldados eram tan-
tos, que ele desistiu.

No dia 8 de maio, quando os boa-
tos em Vila Rica já falam da revolu-
ção que ocorrerá no dia da Derrama,
uma figura misteriosa, toda de pre-
to, montada a cavalo e vestida de
mulher, percorre as ruas da cidade,
gritando os nomes dos conjurados e
advertindo: “Fujam que todos vão
ser presos e enforcados”. Ninguém
fugiu, embora corressem rumores de
que Tiradentes havia sido preso no
Rio de Janeiro. Barbacena, represen-
tante da realeza em Vila Rica, man-
dou suspender a derrama. E colocou
espiões no encalço do misterioso per-
sonagem, sem sucesso (até hoje, ele é
uma incógnita).

A esta altura, Silvério já é reconheci-
do como traidor dos revolucionários.
Passam a chamá-lo  Joaquim Sallieri –
uma evocação ao Sallieri que traíra
Mozart. Um a um os inconfidentes são
presos. Permanecem incomunicáveis
por três anos. O advogado Cláudio
Manoel da Costa, aparece morto na cela
onde estava preso. O desesembarga-
dor Thomas Antônio Gonzaga fora
desterrado para Moçambique. Maciel,
o teórico dos inconfidentes, nega sua
participação no movimento e passa a
culpa para outros, sem poupar seu
amigo preferido, Tiradentes.

Alvarenga, um dos mais entusi-
asmados inconfidentes, diz que Ti-
radentes era estúpido e que nas
reuniões ditas revolucionárias, só
vira cenas depravadas. Poliglota,
Alavarenga faz elogios em latim ao
governador. O tenente-coronel Fran-
cisco de Paula, comandante da tro-
pa mais importante em terra bra-
sileira, em cuja casa eram realiza-
das as reuniões conspiratórias,
afirma, em carta, ao governador,
que o conteúdo das reuniões não ti-
nha conotação de inconfidência. Em
miúdos: ninguém – exceto Tiraden-
tes – assumiu seus atos.
EDITORAÇÃO:JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

Vila Rica, a mais opulenta província das Minas Gerais, em 1789, hoje leva o nome do líder da Conjuração Mineira, Tiradentes

O sacrifício
O povo ocupa o espaço do Campo da Lampadosa, no Rio de Janeiro, na manhã do 21 de
abril de 1792. Vestido com a túnica negra dos condenados, Tiradentes segue a pé, entre uma
decúria de dragões, um padre, o leitor da sentença e o carrasco. Às 10h50, aproximadamente,
ele sobe a escada do cadafalso. A leitura da infâmia, que atinge até a terceira geração do réu,
leva uns 10 minutos. O alçapão se abre às 11h. O corpo do herói balança. Duas horas depois
é esquartejado e enviado para os locais onde o alferes fazia as pregações “sediciosas”. A
cabeça é afixada dentro de uma gaiola, no centro de Vila Rica. Solteiro, mesmo assim
Tiradentes deixa dois filhos: João, adotado por um comerciante, segue a carreira militar e
chega ao posto de capitão. Joaquina vive com a mãe (Eugênia Maria de Jesus) até a maiorida-
de. Teve uma existência privada de tudo, por causa do clima de terror. Branca e de olhos azuis,
Eugênia, a companheira de Joaquim, morreu na pobreza.

SAIBA MAIS #



10 NACIONALJOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 21 DE ABRIL DE 2009
 A UNIÃO

“Paraíba, terra amada”

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E

REGISTRAL
Rua Cândido Pessoa, 31
Pessoa - Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O

 E D I T A L
Responsavel.: ALPHAVILLE JOAO PESSOA EM-
PREEN
CPF/CNPJ....: 007739349/0001-99
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$5.996,02
Cedente.....: BANCO DAYCOVAL S/A ITAPESSO-
CA AGRO
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CEN-
TRO JPA - JOAO PESSOA PB
Protocolo...: 2009 - 023965
Responsavel.: ELIAS FRANCISCO ALVES JUNI-
OR
CPF/CNPJ....: 023381024-28
Titulo......: LOCACAO DIVERSA  R$  278,00
Cedente.....: ATALA COMERCIO E SERVICOS LTDA
Apresentante: ATALA COMERCIO E SERVICOS
LTDA
Protocolo...: 2009 - 021756
Responsavel.: GALBA LEITE OLIVEIRA
CPF/CNPJ....: 023583454-82
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  400,00
Cedente.....: GRANITOS COMERCIO E SERVICOS
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA PB
Protocolo...: 2009 - 023854
Responsavel.: MARIA DO CARMO SANTOS DE
LIRA
CPF/CNPJ....: 895218974-49

Titulo......: CHEQUE R$  100,00
Cedente.....: POSTO DE COMBUSTIVEIS FREI
DAMIAO
Apresentante: POSTO DE COMBUSTIVEIS FREI
DAMIAO
Protocolo...: 2009 - 020716
Responsavel.: RONALDO CERQUEIRA BASTOS
CPF/CNPJ....: 042474254-39
Titulo......: NT PROMISSORIA   R$    40.667,22
Cedente.....: CIA ITAULEASING DE ARRENDA-
MENTO MER
Apresentante: CIA ITAULEASING DE ARRENDA-
MENTO MER
Protocolo...: 2009 - 021203
Responsavel.: WOODROW WILSON CAVALCAN-
TI DE CARVAL
CPF/CNPJ....: 262637934-49
Titulo......: CHEQUE R$2.745,00
Cedente.....: IPE-INSTITUTOS PARAIBANOS DE
EDUCAC
Apresentante: IPE-INSTITUTOS PARAIBANOS
DE EDUCAC
Protocolo...: 2009 - 020565

Em razao de que os supracitados devedores nao
foram encontrados ou se recusaram a aceitar a
devida intimacao, em obediencia ao Art.15 da Lei
No.9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas fisicas
e juridicas  acima citadas a virem pagar, ou darem
por escrito  as  razoes  que  tem,  neste  1o. Oficio
de Protesto a rua Candido Pessoa No.31, nesta
Cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis, a  partir
desta data,  sob  pena  de  serem  os  referidos titulos
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  21/04/2009
-----------------------------------
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE
BRITO
- Titular -

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE
NOTAS

BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE
Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone:

3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: COMERCIAL DE ALIMENTOS
SAVASSI LTDA
CPF/CNPJ....: 007190281/0001-31
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  865,13
Cedente.....: RAVA EMBALAGENS INDUSTRIA
E COMERCI
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA PB
Protocolo...: 2009 - 019466
Responsavel.: CARLOS AURELIO ARAUJO DE
PAULO
CPF/CNPJ....: 299525064-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  230,00
Cedente.....: HC PNEUS S/A
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA PB
Protocolo...: 2009 - 023556
Responsavel.: FALCONI CONSTRUCOES E
SERVICOS LTDA
CPF/CNPJ....: 007942236/0001-96
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$2.400,33
Cedente.....: ALUMIFER ALUMINIO E FERRO
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA PB
Protocolo...: 2009 - 021883
Responsavel.: JOSEFA SONIA ANDRADE
LIMA PEREIRA
CPF/CNPJ....: 554204864-15
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.480,00
Cedente.....: RGB LIGHT COMERCIO DE MA-
TERIAIS DE
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA PB
Protocolo...: 2009 - 016577
Responsavel.: JUSSIMA BEZERRA DA NO-
BREGA
CPF/CNPJ....: 396259314-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  291,49

Novo Enem terá mais
relacionamento de temas

Uma mesma pergunta poderá incluir, ao mesmo tempo, temas de história e geografia ou de biologia e química

novo Enem (Exame Na-
cional do Ensino Mé-
dio), que deverá substi-

tuir o vestibular de parte das
universidades federais a partir
deste ano, exigirá dos estudan-
tes conhecimento, raciocínio e,
principalmente, capacidade de
relacionar temas para chegar à
resposta correta. Uma mesma
pergunta poderá incluir, ao
mesmo tempo, temas de Histó-
ria e Geografia, de Biologia e
Química ou de Literatura e com-
preensão de linguagem.

Exemplos de questões prepa-
radas pelo Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais (Inep) mostram que o
novo Enem será não apenas
mais longo, mas bem mais com-
plexo. “No Enem atual, o aluno
não precisa, por exemplo, sa-
ber ciências. Uma pessoa que lê
bastante pode ter um bom re-
sultado”, explica o presidente
do Inep, Reynaldo Fernandes.
“O novo exige mais conheci-
mento de conteúdo.”

O exame concentrava suas
questões em interpretação de
textos e linguagens e lógica, sem
contar com perguntas de ciên-
cias, História e Geografia. Já os
vestibulares cobrem todas as
áreas, mas tendem a se concen-
trar em perguntas com respos-
tas muito específicas. Um exem-
plo, retirado da Fuvest de 2008, é
uma questão que, após um pe-
queno texto, pergunta a qual mo-
vimento ele se referia: liberalis-

Cedente.....: ALUMIFER ALUMINIO E FERRO
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA PB
Protocolo...: 2009 - 023561
Responsavel.: LIMP CONSTRUCOES & SERVI-
COS LTDA
CPF/CNPJ....: 010526490/0001-18
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.456,29
Cedente.....: RAPIDO FIGUEIREDO TRANSPOR-
TE LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/A AG
CENTRO - JOAO PESSOA PB
Protocolo...: 2009 - 023961
Responsavel.: MAGNA TEIXEIRA DA ROCHA
CABRAL
CPF/CNPJ....: 459875644-68
Titulo......: LETRA DE CAMBIO  R$  497,78
Cedente.....: BANCO ITAU S/A
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PES-
SOA - JOAO PESSOA PB
Protocolo...: 2009 - 023725
Responsavel.: NZ BRASIL CONFECCOES LTDA
CPF/CNPJ....: 009563459/0001-78
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  459,88
Cedente.....: INDUSTRIA E COMERCIO DE CON-
FECCOES
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA PB
Protocolo...: 2009 - 023261
Responsavel.: REGINALDO ALVES
CPF/CNPJ....: 009249182/0001-03
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  656,25
Cedente.....: HUMAITA INDUSTRIA E COMERCIO
DE BOB
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA PB
Protocolo...: 2009 - 022880

Em razao de que os supracitados devedores nao  foram
encontrados ou se recusaram a aceitar a devida in-
timacao, em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492 de
10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e juridicas
acima citadas a virem pagar, ou darem por escrito  as
razoes  que  tem,  neste  2o. Oficio de Protesto, a
Praca 1817, 40 - Centro, nesta cidade, no prazo de 03
(tres) dias uteis, a  partir  desta data,  sob  pena  de
serem  os  referidos titulos PROTESTADOS, na For-
ma da LEI.

Joao Pessoa,  21/04/2009
-------------------------------------
Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE
 - Titular -

mo, feudalismo, mercantilismo,
escravismo ou corporativismo.

“Esse tipo de questão não cai-
rá no novo Enem. Serão todas
de contextualização e situa-
ções-problema”, diz Reynaldo.

MST bloqueia
estradas e faz
ameaças
no Pará

Um dia após um conflito en-
tre sem-terra e seguranças de
uma fazenda do banqueiro
Daniel Dantas ter deixado
nove feridos a bala no Pará, o
MST (Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem-Terra)
promoveu no último domingo
barricadas na região, dispen-
sou auxílio do governo fede-
ral e acenou para novas ações
na região.

As manifestações, na sema-
na em que o massacre de Eldo-
rado do Carajás (PA) comple-
tou 13 anos, ocorreram em ao
menos quatro pontos de estra-
das. Elas foram uma resposta
do movimento ao confronto
entre os acampados da fazen-
da Espírito Santo com seguran-
ças da Agropecuária Santa
Bárbara, do grupo Opportuni-
ty, domingo (19).

A fazenda de Dantas, em Xin-
guara (792 km de Belém), às
margens da PA-150, está inva-
dida desde fevereiro. Domingo
(19), sem-terra tentaram cru-
zar uma porteira que dá acesso
as casas de funcionários da pro-
priedade. Dizem que busca-
vam madeira para erguer bar-
racos.

Houve conflito. Dos nove fe-
ridos a bala que passaram por
hospitais da região, nenhum
corre risco de morte. Oito são
sem-terra. O outro é funcioná-
rio de empresa de segurança.
No local, um carro estava ca-
potado com vidros quebrados
e uma porteira de madeira
marcada por balas.

A Agropecuária Santa Bárba-
ra diz que os seguranças da fa-
zenda só reagiram à ação dos sem-
terra. “Eles vieram para cima”,
disse Brenda Santis, advogada da
empresa de Dantas. “Nós só rea-
gimos”, afirmou o segurança Sér-
gio Miranda, 24 anos.

Ontem, ao lado do delegado-
geral da Polícia Civil e do co-
mandante da PM, o chefe da
Casa Civil do Pará, Cláudio
Puty, se reuniu em Xinguara
com representantes da fazen-
da e dos sem-terra. Não houve
acordo. “Só deixei claro a eles
que ninguém vai resolver o
conflito de forma ilegal”, disse
Puty, que seguiu ao município
acompanhado de 22 policiais
especializados nesse tipo de
conflito. Um inquérito foi aber-
to para apurar os responsáveis
pelo confronto de domingo (19).

Estudantes deverão ter conhecimento, raciocínio e, principalmente, capacidade de relacionar temas

  MARCOS RUSSO

EDITORAÇÃO: GERALDO FLÔR

O



Mudança na caderneta vai
preservar pequeno poupador
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Quem tem até R$ 5 mil aplicados na caderneta terá tratamento diferenciado nas novas regras que estão sendo estudadas pelo governo

governo busca uma
maneira de tratar di-
ferentemente os pe-
quenos poupadores,

para não prejudicá-los, nas
mudanças que fará nas re-
gras da caderneta de pou-
pança, revelou o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva,
pouco antes de deixar as ilhas
de Trinidad e Tobago, onde
participou da Cúpula das
Américas com outros 33 che-
fes de Estado da região.

”Não posso dizer o que
penso a respeito, porque po-
deria gerar especulação”, co-
mentou Lula, que, em segui-
da, porém, contou o que pen-
sa sobre a poupança. “Preci-
samos fazer uma diferencia-
ção entre o pequeno poupa-
dor e alguém que quer fazer
da poupança um investimen-
to.”

O governo teme que, com a
queda na taxa básica de ju-
ros, a Selic, os fundos de in-
vestimento fiquem menos
atrativos do que a caderneta
de poupança, que é isenta de
imposto e garante rendimen-
tos de 0,5% acima da TR
(taxa de referência, calcula-
da com base na taxa média
de juros dos bancos).

O ministro da Fazenda,
Guido Mantega, estuda uma
fórmula de reduzir o rendi-
mento da caderneta para
evitar que ela se torne mais
atrativa que as alternativas
de investimento; mas o go-
verno quer evitar que a mu-
dança provoque uma fuga
dos atuais poupadores, que,
como indicou Lula, poderiam
receber tratamento diferen-
te para manter seus ganhos.

”A questão da poupança é
delicada e por isso exige mui-
to trabalho da equipe econô-
mica”, comentou o presiden-
te. “Se não fizer a poupança,
pelo menos, ajustada às ta-
xas básicas de juros do país,
pessoas que têm muito di-
nheiro em vez de aplicar em
fundos de investimento vão
correr para a poupança”,
previu Lula. “Poupança é
para cuidar das pessoas
mais pobres, para evitar que
o dinheiro das pessoas seja

O

corroído; não é fundo de in-
vestimento.”

Lula garantiu que o assun-
to está “sendo cuidado com
muito carinho”, e que o go-
verno continuará a discutir
a necessidade de “ajustar” a
taxa de juros para garantir
o crescimento da economia.
“Vamos tomar cuidado, se-
não daqui a pouco tem gente
tirando R$ 50 milhões, R$ 60
milhões e querendo aplicar
na poupança, e você mata a
poupança”, argumentou.

Lula evitou, porém, dar
certezas sobre o que pode ser
feito com a caderneta. “Eu
não sei”, garantiu. “No mo-
mento certo, quando o Gui-
do me apresentar (a solução
para a poupança), imediata-
mente pedirei a ele para apre-
sentar à imprensa.”

”Precisamos ter o cuidado
porque mais de 85% dos pou-
padores têm menos de R$ 5
mil na poupança”, comentou
Lula, numa indicação sobre
a faixa de saldo na caderne-
ta que poderá ser alvo de tra-
tamento diferenciado pelo
governo.

”Não podemos permitir
que a poupança sofra qual-
quer enfraquecimento, mas
também não podemos per-
mitir que as pessoas que
mais necessitam da poupan-
ça criem desconfiança sobre
esse instrumento financeiro
tão importante.”

Vamos tomar
cuidado, senão
daqui a pouco tem
gente tirando R$ 50
milhões, R$ 60
milhões e querendo
aplicar na
poupança, e você
mata a poupança”

Luiz Inácio Lula da Silva
PRESIDENTE DA REPÚBLICA

“

Para Lula, a questão da poupança é delicada e por isso exige muito trabalho da equipe econômica

UnB divulga pesquisa sobre emprego
Um estudo feito pela Univer-

sidade de Brasília (UnB) apon-
ta que metade dos trabalhado-
res brasileiros do setor priva-
do que têm carteira assinada
fica menos de dois anos no em-
prego. O levantamento é base-
ado em dados da Pesquisa de
Emprego e Desemprego, feita
anualmente pelo Departamen-
to Intersindical de Estatística
e Estudos Socioeconômicos
(Dieese), referentes ao Distrito
Federal e à região metropoli-
tana de São Paulo entre 1992 e
2006.

O autor da pesquisa, o soció-
logo Roberto Gonzales, afir-
mou que essa rotatividade se
justifica por questões salariais
e de políticas das próprias em-
presas. “Essa rotatividade não
é derivada apenas de desliga-

mentos voluntários. É, em
grande medida, resultado de
demissões e isso tem muito a
ver com o quadro institucio-
nal e a cultura das empresas,
que permite que elas façam
ajustes constantes no seu qua-
dro de pessoal”, explicou.

De acordo com a pesquisa,
50% dos empregos duram me-
nos de 24 meses, 25% duram
menos de oito meses e 25% têm
duração maior que cinco anos.
O levantamento também
mostra que todos os anos 40%
das pessoas que trabalham
com carteira assinada perdem
o emprego.

A maior permanência no
mesmo emprego está na in-
dústria de transformação. No
Distrito Federal, a permanên-
cia é de 49 meses e, em São Pau-

lo, de 61 meses. Isso se deve ao
fato de esse tipo de trabalho
exigir experiência técnica e ao
fato de os trabalhadores do
setor serem mais bem organi-
zados em sindicatos.

Gonzales disse ainda que
essa alta rotatividade tem im-
plicações salariais e acaba di-
ficultando a construção de
uma carreira profissional.
“Além disso, há outra conse-
quência que não é individual,
mas coletiva. Na verdade, isso
é um mecanismo que diminui
a identificação das pessoas
com o seu emprego e acaba
sendo algo que freia a capaci-
dade das pessoas de ter condi-
ções melhores de emprego co-
letivamente”, acrescentou.

ARQUIVO
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“Paraíba, terra amada”

O Sport Recife mostrou a sua
força no futebol pernambucano
ao conquistar mais um título e de
forma invicta. O Leão da Ilha
chegou a mais um
tetracampeonato na sua história e
em cima do Náutico, no último

"Sport conquista
mais um título
em Pernambuco

Decisão começa amanhã
Jogo de ida acontece amanhã no estádio José Cavalcante e terá a direção do árbitro Fernando Cabral. A volta acontece domingo no Amigão

Marcos Lima
REPÓRTER

Sousa está apostando
no comando de ataque
para deixar o estádio

José Cavalcante, amanhã, em
Patos, com uma boa vantagem
sobre o Treze para o jogo de vol-
ta, em Campina Grande, no do-
mingo. “Temos 33 gols marca-
dos somente no certame e va-
mos com força máxima. Nosso
objetivo é fazer o resultado nos
90 minutos iniciais da decisão,
para, no segundo jogo, apenas
administrar o placar”, afirmou
ontem Aldeone Abrante, presi-
dente.

O “dinossauro” inicia ama-
nhã, a partir das 20h30, as dis-
putas pelo título de campeão do
segundo turno do Campeonato
Paraibano de Futebol Profissio-
nal da Primeira Divisão e, con-
sequentemente, o título parai-
bano de 2009, já que se sagrou
campeão do primeiro turno.

O adversário será o Treze,
equipe que promete dar o troco
neste returno, pois, na decisão
do primeiro turno, perdeu as
duas partidas para o time ser-
tanejo. Fernando Cabral será o
árbitro central do jogo, auxilia-
do por Kilden Tadeu e Felipe
Messias. Os reservas serão Cli-
zaldo Luiz e Joanilson Brito.

A equipe sousense vem em-
balada na competição. Nas se-
mifinais, não encontrou difi-
culdades para derrotar duas
vezes seguidas o Campinense
(3x2 e 3x1). Já o Treze, não teve
o mesmo desempenho nas se-
mifinais. No primeiro jogo der-
rotou a Queimadense por 2x0 e
na última partida, ocorrida no
domingo (19), perdeu de 1x0,
num jogo de muitos erros. Mes-
mo com a derrota, o time se clas-
sificou para a decisão.

Dos 33 gols assinalados pelo
Sousa, 15 foram apenas do ata-

cante Edmundo, artilheiro da
competição. “Tenho provado
dentro de campo que idade não
é documento. Vamos em busca
do título estadual”, afirmou
Edmundo, atualmente com 39
anos. Ele terá uma briga espe-
cial dentro das quatro linhas
nas duas partidas da decisão.
O atacante Nonato, do Treze, é
o vice-artilheiro do campeona-
to com oito gols.

A equipe sertaneja não quer

Um time cauteloso. Assim
será o Treze, amanhã, em Pa-
tos, na primeira partida das fi-
nais do returno. Isto, pelo me-
nos, é o que promete o treina-
dor Marcelo Villar, que não
gostou nada do que viu no jogo
contra a Queimadense, quan-
do o Galo foi derrotado por 1x0.
“Não gostei do rendimento da
minha equipe. Estou chateado,
mas estou com pensamento
voltado para essa primeira
partida da final”, declarou.

Marcelo Villar não poupou
culpados na derrota para a
Queimadense. Atribuiu à defe-
sa o gol sofrido e disse que não
perdoará os jogadores, caso o
fato venha ocorrer amanhã, em
Patos, contra o Sousa, na pri-
meira partida decisiva.

Ele justificou que o Treze tem
uma defesa positiva, mas erros
acontecem e o importante mes-
mo foi a classificação para a fi-
nal do Campeonato Paraibano
de futebol.

O time se reapresentou on-
tem à tarde, oportunidade que
o treinador Marcelo Villar co-
brou dos atletas a correção de
falhas consideradas “infantis”
no último domingo.

Para ele, o favoritismo é do
Sousa que, nesta temporada
tem sido superior às equipes
campinenses. Em oito partidas
realizadas contra os times de
Campina Grande, o Sousa ven-
ceu sete, perdendo apenas um
jogo.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O

SOUSA X TREZE

Marcelo Villar
quer um time
cauteloso
em Patos

deixar escapar a oportunidade
de se sagrar campeã estadual
de 2009. Nos treinamentos, di-
rigentes, comissão técnica e jo-
gadores não falam outra coisa
a não ser voltar a levantar a
taça de campeão, pois, a última
vez que o time conquistou tal
façanha foi em 1994, ou seja, há
exatos 15 anos. “Estamos na
contagem regressiva. Faltam
apenas dois jogos para nossa
glória”, disse Aldeone.

A exemplo do Treze, o “di-
nossauro” realiza coletivo
apronto hoje. Os dois times
treinam nos dois expedientes.
O Sousa viaja para Patos so-
mente amanhã, dia do clássi-
co. Quanto ao Treze, o time de-
verá viajar hoje.

SUPERIORIDADE
O Sousa tem sido o “carras-

co” dos times campinenses no
Paraibano 2009. Em oito jogos
realizados, o “dinossauro”
venceu sete deles, perdendo
apenas uma partida, desta fei-
ta para o Treze por 2x1, na pri-
meira rodada do returno.

Apesar desta derrota, o Sou-
sa venceu os trezeanos três ve-
zes (4x0, 2x1 e 1x0) e derrotou o
Campinense Clube quatro ve-
zes (2x1, 2x1, 3x2 e 3x1).

Na decisão do primeiro turno, também disputado no estádio José Cavalcante, o Sousa venceu o Treze por 2 a 1
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#
Por ter feito a melhor campanha no segundo turno,
o Treze leva vantagem nos jogos decisivos contra o
Sousa que acontecem amanhã e no próximo domingo



Flamengo na rota
do tricampeonato

Rubro-negro vai decidir com o Botafogo pela terceira vez. Já o Corinthians
despachou o São Paulo e terá o Santos na grande final do Paulista de 2009

domingo, no estádio dos Aflitos.
O rubro-negro já havia ganho o
primeiro turno e decidiu o
segundo diante do Náutico,
precisando apenas de um
empate, o que acabou acontecen-
do e sem gols. Agora, a meta do
time pernambucano é confirmar,
amanhã, a sua classificação à
segunda fase da Taça Libertado-
res quando enfrenta o Colo Colo
na Ilha do Retiro.

O Diário AS da Espanha
informou, ontem, que o brasilei-
ro Nelsinho Piquet tem até o GP
da Espanha, quinta etapa do
Mundial de F-1, para se reabilitar
dos insucessos, caso contrário
será demitido da Renault.

"Nelsinho está
de novo sob
forte pressão

R$ 12 milhões

É quanto o
Corinthians pretende
ganhar até o final do
ano com publicidade
na manga das
camisas e nos
calções

“
Ronaldo,
JOGADOR DO CORINTHIANS

Teve um babaca do São
Paulo que falou demais.
Será que ainda vai falar
qualquer besteira"

Principal jogador do Brasil na
conquista da Copa das Confedera-
ções de 2005, na Alemanha, o
atacante Adriano dificilmente
ajudará o Brasil a defender o título.
O técnico Dunga, inclusive, não tem
planos de levar o jogador para a
competição na África do Sul.

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

Não há o que discutir. Sousa e Treze são os melhores
times do Campeonato Paraibano e a exemplo do pri-
meiro turno vão decidir o segundo e nos mesmos pal-
cos, ou seja, estádio José Cavalcante e Amigão. Dá para
apostar num vencedor? Claro que não. Vejo muito
equilíbrio, embora o Sousa esteja numa melhor cres-
cente por ter eliminado o Campinense com duas vitó-
rias e possuir um time guerreiro que alia a juventude
do lateral Nino Paraíba a experiência de Edmundo e
Miltinho. No Treze, a torcida aposta na volta dos gols
de Nonato que não fez uma boa partida diante da Quei-
madense. A propósito, a torcida deixou oAmigão des-
confiada pela fraca apresentação da equipe na derrota
de 1 a 0. A maioria insiste que o Galo jogou pelo regu-
lamento, uns acham terrível perder para um adversá-
rio sem expressão às vésperas da grande final.

Finalistas por méritos

Fraca arbitragem
A atuação do árbitro Jeferson Rafael não agradou a quem

foi ao estádio Amigão. E não faltaram reclamações, princi-
palmente do lado da Queimadense que teve um jogador
expulso e ainbda o seu treinador Valério, este, inclusive,
saiu disparando torpedos para todos os lados, mostrando
muito desequilibrio. Toda a revolta se deu por conta da
expulsão de Geovay que reclamou acintosamente pelo pi-
são dado pelo  meia Alexandre, do Treze, sem que o árbitro
Jeferson Rafael tomasse uma atitude.

Mais decepção
No ano passado a torcida do Campinense teve um pri-

meiro semestre de muita comemoração, este ano só de-
cepção. O time termina a competição em terceiro lugar e
com uma campanha discreta, longe dos grandes momen-
tos de 2008 quando se sagrou campeão estadual. Agora, a
diretoria tenta juntar os cacos e montar um novo elenco
para se manter nas disputas do Campeonato Brasileiro
que começa no próximo dia oito de maio. Na rodada de
abertura, a Raposa pega o Duque de Caxias.

Freguês
No sábado passado, o ru-

bronegro perdeu outra vez
para o Sousa por 3 a 1, na
terceira derrota para o time
sousense na temporada. No
primeiro turno, no Marizão,
levou de 2 a 1. No segundo
turno, no Amigão, derrota
de 2 a 1 e novo revés nas se-
mifinais em Campina Gran-
de por 3 a 2. O Dinossauro
não tomou conhecimento da
Raposa e se impôs. Jogando
no Amigão, o time coman-
dado por Reginaldo Sousa
ainda não conheceu derrota.
Perdeu para o Treze por 2 a
1, mas atuando no PV.

Volta por cima
Ronaldo segue calando

a boca de seus críticos e
meio gordinho fazendo
gols importantes para o
Corinthians que chegou a
final do Campeonato Pau-
lista ao eliminar o São
Paulo. Ronaldo é mesmo
um guerreiro, um vence-
dor, diante de tantas ad-
versidades motivadas
pelas contusões. Agora os
santistas que se cuidem
porque  o “gordo” está
endiabrado e louco para
ser campeão paulista da
temporada.

Marcos Lima
REPÓRTER

io de Janeiro e São Paulo,
os dois principais centros
esportivos do país, conhe-

ceram no último domingo as
equipes que decidirão os títulos
estaduais em duas partidas con-
secutivas. No Rio de Janeiro, o
Flamengo, que conquistou a Taça
Rio em cima do Botafogo (1x0
para o rubro-negro), decide o
campeonato carioca com o pró-
prio Botafogo.  O resultado abriu
caminho para o Flamengo che-
gar ao tricampeonato. Em São
Paulo, Corinthians x Santos du-
elam pelo título paulista.

As partidas decisivas aconte-
cerão nos próximos domingos,
dias 26 de abril e 3 de maio, res-
pectivamente. Mais uma vez os
torcedores dessas quatros equi-
pes prometem ocupação em
massa das praças de esportes
onde serão realizados os jogos.

O Flamengo chegou a final
do campeonato carioca ao
vencer o Botafogo por 1x0.
Uma infelicidade do zagueiro
Emerson originou a alegria do
time Rubro-Negro, adiando

assim por mais dois jogos a
decisão do Estadual. O gol
abalou o Botafogo. Se já havia
dificuldade em encontrar es-
paços para finalizar, a des-
vantagem mostrou seu peso
sobre o Alvinegro. O tira-tei-
ma deste confronto voltará a
ocorrer no próximo domingo,
na primeira partida decisiva
do título de campeão.

Em São Paulo, o Corinthians
de Ronaldo Fenômeno chega de
forma invicta à decisão do

R

"Adriano não vai
disputar Copa

campeonato paulista. Além de
marcar um gol e dar o passe
para o segundo gol do Timão
diante do quase imbatível São
Paulo, no Morumbi, Ronaldo
foi o atleta mais assediado e
aclamado pela torcida.

A equipe não deu chance ao
adversário e chega às finais do
Estadual após 25 anos contra o
Santos. Em 1984, a equipe da
Baixada Santista ficou com o tí-
tulo depois de vencer o clássico
na última rodada (a competi-
ção era por pontos corridos,
mas a última partida ganhou
ares de final).

O Corinthians derrotou o São
Paulo e o Santos venceu o Pal-
meiras, em jogo bastante tu-
multuado, com a expulsão de
Diego Sousa. Na decisão do
campeonato, a vantagem é co-
rintiana. O time de Ronaldo
Fenômeno joga por dois resul-
tados iguais. O primeiro jogo
será na Vila Belmiro, enquanto
os últimos 90 minutos da gran-
de decisão serão disputados no
estádio do Pacaembu.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOSNo Morumbi, o Corinthians mostrou a sua força e eliminou o São Paulo

O zagueiro Fábio Luciano, do Fla, beija a taça pela conquista da Taça Rio
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Brasileiro entre os melhores
Daniel Dias foi indicado para ser o melhor esportista de 2008. Ele faturou nove medalhas na natação da última paraolimpíada disputada na China

pontado como o "Oscar
do esporte", o prêmio
Laureus divulgou nes-

te fim de semana  os seus fina-
listas da temporada 2008. O
Brasil só teve um indicado (o
nadador Daniel Dias, na catego-
ria paraolímpica) e a luta pelo
troféu masculino reúne, pelo
menos, quatro atletas que fize-
ram história no ano passado.

O velocista Usain Bolt, o na-
dador Michael Phelps, o piloto
Lewis Hamilton e o tenista Ra-
fael Nadal concorrem ao prê-
mio de melhor esportista do
ano passado. Além deles estão
na briga o jogador de futebol
Cristiano Ronaldo e o motoci-
clista Valentino Rossi.

Bolt tornou-se recordista mun-
dial dos 100 m e 200 m rasos, além
do revezamento 4 x 100 m rasos
no atletismo, e Phelps obteve oito
ouros nas Olimpíadas de Pe-
quim-2008, sendo o primeiro a
conquistar tantas glórias no even-
to. Hamilton foi o piloto mais jo-
vem e o primeiro negro a ser cam-
peão da Fórmula 1, enquanto
Nadal acabou com o domínio de
Roger Federer no tênis e ainda le-
vou o ouro olímpico.

Já no feminino as concorrentes
são a fundista etíope Tirunesh
Dibaba, a saltadora russa Yelena
Isinbayeva, a golfista mexicana
Lorena Ochoa, a nadadora aus-
traliana Stephanie Rice, a esquia-
dora norte-americana Lindsey
Vonn e a tenista norte-america-
na Venus Williams.

Único representante do país
no prêmio, Daniel Dias brilhou
nas Paraolimpíadas ao faturar
quatro ouros, quatro pratas e
um bronze. Ele concorre na ca-
tegoria paraolímpica com a
norte-americana April Holmes
(atletismo), o inglês Darren
Kenny (ciclismo), o sueco Jonas
Jacobsson (tiro), a espanhola
Teresa Perales (natação) e o chi-
nês Zhang Lixin (atletismo).

A organização do evento, po-
rém, não realizará uma cerimô-
nia de gala como nas nove edi-
ções anteriores, em virtude da
crise econômica. Os vencedores
receberão o troféu individual-
mente entre maio e junho deste
ano. "Foi uma decisão muito di-
fícil, mas temos de fazer isso por
causa da crise financeira", ex-
plicou o porta-voz do prêmio
Laureus, Edwin Moses.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

OSCAR DO ESPORTE

O nadador brasileiro em dois momentos distintos na última Paraolimpíada quando ganhou quatro medalhas de ouro, quatro de prata e ainda uma de bronze

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A

! OUTROS CONCORRENTES

Boston Celtics (basquete),
China (delegação olímpica),
Grã-Bretanha (ciclismo),
Jamaica (atletismo),
Manchester United (futebol) e
Espanha (futebol)

Equipe do ano
Rebecca Adlington (natação),
Novak Djokovic (tênis), Ana
Ivanovic (tênis), Anthony Kim
(golfe), Sebastian Vettel (Fór-
mula 1) e Zou Kai (ginástica
artística)

Revelação
Vitali Klitschko (boxe), Anna
Meares (ciclismo), Greg Norman
(golfe), Matthias Steiner (levan-
tamento de peso), Maarten van
der Weijden (natação) e Tiger
Woods (golfe)

Melhor retorno
Julien Absalon (mountain
bike), Stephanie Gilmore (sur-
fe), Aaron Hadlow (kiteboard),
Tanner Hall (esqui), Kelly Slater
(surfe) e Shaun White
(snowboard)

Esportista radical
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

Das capitanias e povoações
de portugueses que há
nesta província

Tem esta província, assim como vai lan-
çada da linha equinocial para o sul, oito
capitanias povoadas de portugueses, que
contém cada uma em si, pouco mais ou
menos, cinqüenta léguas de costa, e demar-
cam-se umas das outras por uma linha lan-
çada leste-oeste: e assim ficam limitadas
por estes termos entre o mar oceano e a
linha da repartição geral dos reis de Portu-
gal e Castela. As quais capitanias el-rei D.
João o terceiro, desejoso de plantar nestas
partes a religião cristã, ordenou em seu tem-
po, escolhendo para o governo de cada uma
delas vassalos seus de sangue e merecimen-
to em que cabia esta confiança.

[...] A primeira e mais antiga se chama
Tamaracá, a qual tomou este nome de uma
ilha pequena onde sua povoação está si-
tuada. Pero Lopes de Sousa foi o primeiro
que a conquistou e livrou dos franceses,
em cujo poder estava quando a foi povoar.

[...] A segunda capitania que adiante se
segue se chama Pernambuco: a qual con-
quistou Duarte Coelho, e edificou sua prin-
cipal povoação em um alto à vista do mar,
que está cinco léguas desta ilha de Tama-
racá, em altura de oito graus. Chama-se
Olinda, é uma das mais nobres e populo-
sas vilas que há nestas partes.

[...] A terceira capitania que adiante se
segue é a da Bahia de Todos os Santos, terra
del-rei nosso senhor; na qual residem o go-
vernador e bispo, e ouvidor-geral de toda a
costa. O primeiro capitão que a conquistou
foi Francisco Pereira Coutinho, ao qual des-
barataram os índios, com força da muita
guerra que lhe fizeram, a cujo ímpeto não
pôde resistir, pela multidão dos inimigos
que então se conjuraram por todas aquelas
partes contra os portugueses.

[...] A quarta capitania, que é a dos Ilhé-
us, se deu a Jorge de Figueredo Correia,
fidalgo da casa del-rei nosso senhor: e por
seu mandado a foi povoar um João de Al-
meida, o qual edificou sua povoação trin-

Sinopse:
História da Província
de Santa Cruz

LiterLiterLiterLiterLiteraturaturaturaturaturaaaaa
de Informaçãode Informaçãode Informaçãode Informaçãode Informação

O que li
O texto transcrito acima é de Pero de Magalhães Gândavo - historiador e

cronista português. Como nosso primeiro historiador, Gândavo fez questão
de relatar o descobrimento da Terra de Santa Cruz, antes de descrevê-la.
Sua versão da viagem de Cabral acabou reforçando durante séculos a teoria
da descoberta ocasional do país devido às famosas calmarias. Mas a obra
registra ainda a criação do sistema de capitanias hereditárias e descreve
detalhadamente cada uma delas.

Primeiro livro de um autor português exclusivamente sobre o Brasil (que
nesta quarta-feira, dia 22 de abril, completa 509 anos), a História da Provín-
cia de Santa Cruz acabou tendo também um papel incentivador da imigra-
ção para o Brasil com as descrições das cidades, de casas confortáveis, como
as de Portugal, e onde todos, ou quase todos, "têm suas terras de sesmarias
dadas e repartidas pelos capitães e governadores da terra".

Segundo seu texto, as condições de vida na província de Santa Cruz eram
muito melhores do que em Portugal. "Nenhum pobre anda pelas portas a
mendigar como nestes reinos", anotou.

Primeiro livro de um autor
português exclusivamente sobre o
país que nesta quarta-feira, dia 22

de abril, completa 509 anos,
“História da Província de Santa

Cruz” teve um papel incentivador
da imigração para o Brasil.

Café pequeno

Quem diz que Amor é falso ou enganoso

Quem diz que Amor é falso ou enga-
noso,
Ligeiro, ingrato, vão desconhecido,
Sem falta lhe terá bem merecido
Que lhe seja cruel ou rigoroso.

.................
Sobre o estilo literário

A Literatura de Informação baseava-
se nos padrões estéticos medievais, en-
tretanto, nas crônicas de viagem, como
também eram chamados os textos pro-
duzidos neste momento histórico, os
valores do classicismo são evidentes: as
obras eram lidas principalmente na Es-
panha e em Portugal (para satisfazer a
curiosidade dos europeus sobre a Nova
Terra) e, como não poderia deixar de ser,
escritas por comerciantes, militares e
viajantes também europeus, que, em sua
maioria, desejavam enriquecer facil-
mente.

Nas obras era evidente a opinião do
autor, que sempre achava que a nova
colônia representava uma grande fonte
de lucro para os cofres portugueses.

O valor literário não é tão salientado
quanto o valor histórico, uma vez que
fornece aos leitores o retrato da ideolo-
gia da época, tal como a impressão dos
colonizadores quanto à natureza e cli-
ma tropical brasileiro. Além destes, há
também o primeiro contato do europeu
com os nativos indígenas locais, retra-
tando-os.

Curiosamente, pela tamanha exalta-
ção à fauna e flora, assim como da nova
terra em geral, criava-se, naquele mo-
mento, um mero princípio de sentimen-
to nativista, que explodiria completa-
mente no Romantismo, durante o sécu-
lo XIX.

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB,
ALUNA DO CURSO DE DIREITO DA UEPB E ALUNA DO CURSO

DE LETRAS DA UFPB

Amor é brando, é doce, e é piedoso.
Quem o contrário diz não seja crido;
Seja por cego e apaixonado tido,
E aos homens, e inda aos Deuses, odi-
oso.

Se males faz Amor em mim se vêem; LUÍS VAZ DE CAMÕES

ta léguas da Bahia de Todos os Santos, em
altura de catorze graus e dois terços.

[...] A quinta capitania, a que chamam
Porto Seguro, conquistou Pero do Campo
Tourinho. Tem duas povoações que estão
distantes da dos Ilhéus trinta léguas em
altura de dezesseis graus e meio.

[...] A sexta capitania é a do Espírito San-
to, a qual conquistou Vasco Fernandes
Coutinho. Esta ilha jaz dentro de um rio
mui grande, de cuja barra dista uma lé-
gua pelo sertão dentro: no qual se mata
infinito peixe, e pelo conseguinte na terra
infinita caça. E assim é esta a mais fértil
capitania e melhor provida de todos os
mantimentos da terra que outra alguma
que haja na costa.

A sétima capitania é a do Rio de Janeiro:
a qual conquistou Mem de Sá, e à força de
armas, oferecido a mui perigosos comba-
tes, a livrou dos franceses que a ocupa-
vam, sendo governador-geral destas par-

tes. As terras que há nesta capitania tam-
bém são as melhores e mais aparelhadas
para enriquecerem os moradores de to-
das quantas há nesta província: e os que lá
foram viver com esta esperança não creio
que se acharão enganados.

A última capitania é a de São Vicente, a
qual conquistou Martim Afonso de Sousa:
tem quatro povoações. Cinco léguas para
o sul há outra povoação a que chamam
Itanhaém. Ora está doze léguas pela terra
dentro chamada São Paulo, que edifica-
ram os padres da Companhia.

[...] Outras muitas povoações há por to-
das estas capitanias, além destas de que
tratei, onde residem muitos portugueses;
das quais não quis aqui fazer menção, por
não ser meu intento dar notícia senão da-
quelas mais assinaladas, que são as que têm
oficiais de justiça e jurisdição sobre si como
qualquer vila ou cidade destes reinos.

Em mim mostrando todo o seu rigor,
Ao mundo quis mostrar quanto podia.

Mas todas suas iras são de Amor;
Todos os seus males são um bem,
Que eu por todo outro bem não trocaria.

................
Sua sugestão de leitura

A sugestão de leitura de hoje vem assi-
nada pelo jornalista João Evangelista,
Editor geral de A União, e materializa-se
no conto "O peru de Natal", de Mário de
Andrade, obra esta que, apesar de exten-
sa, consegue prender o leitor da primeira
letra ao ponto final pela forma gostosa e
suave com que os fatos são narrados.

Jornalista e escritor, Mário de Andrade
também foi professor de música em um
conservatório de São Paulo, e ainda pes-
quisador do folclore nacional. Sua obra
se insere no período literário conhecido
como Modernismo, que teve seu marco
na Semana de Arte Moderna de 1922.

* A “SUA SUGESTÃO DE LEITURA” TAMBÉM

TERÁ LUGAR NESTE ESPAÇO, DESDE QUE

ACOMPANHADA DE BREVE REFERÊNCIA

SOBRE A OBRA INDICADA E SOBRE SEU

AUTOR, E PODERÁ SER ENCAMINHADA PARA

JG.LEITURAOBRIGATORIA@HOTMAIL.COM

OU JG.LEITURAOBRIGATORIA@GMAIL.COM.

PERO DE MAGALHÃES GÂNDAVO - HISTORIADOR PORTUGUÊS



Padres e sertanejos têm
os CDs mais vendidos

Os estilos gospel e sertanejo dominaram a lista de CDs
mais vendidos do ano de 2008 organizada pela ABPD.
Das primeiras 10 posições, sete foram ocupadas por pa-
dres ou por cantores e duplas do estilo característico do
interior. O primeiro colocado na lista foi o padre Fábio de
Melo, seguido pelo padre Marcelo Rossi. Victor & Leo e
seus dois CDs lançados em 2008 ocuparam a terceira e a
quarta posições. Entre os DVDs mais vendidos, novamen-
te os músicos da igreja foram os campeões de vendas.
Desta vez, foi padre Marcelo Rossi quem encabeçou a
lista.

Humor pelo
humor é
frescura. Levo
o humorismo a
sério

Henfil,
CARTUNISTA
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Mago Paulo Coelho lança
mais um livro de contos
“Ser como o rio que flui’ reúne textos, opiniões e ideias

publicados em jornais brasileiros. 19
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Jessier Quirino é a atração principal de mais uma edição da temporada 2009
do Projeto Seis e Meia, hoje à noite, no MAG Shopping, em João Pessoa

O
‘Cidadão Kane’ é exibido
em programação do Sesc
Lista da semana inclui ‘O prisioneiro da grade de ferro’

e o filme nacional ‘Árido movie’. 23
Projeto Seis e Meia prossegue ama-
nhã, dia 22, com duas grandes apre-
sentações. Abre o evento o Caninga

Trio, que tem repertório instrumental de óti-
ma qualidade e é formado por Heleno Feito-
sa ‘Costinha’ (sax), Manoca Barreto (guitar-
ra elétrica) e Mário Cavalcanti ‘Primata’ (bai-
xo elétrico de seis cordas).

A atração principal é o cantor, poeta e con-
tador de causos nordestinos, Jessier Quirino,
um dos maiores nomes das artes da   Paraíba
de todos os tempos. Ele vai contar histórias
matutas e recitar os poemas que   o tornaram
conhecido em todo o Brasil.  Jessier Quirino
mantém vivíssima uma riqueza literária pró-
pria dos rincões nordestinos. A cultura da ora-
lidade que brota dos sítios e calçadas interio-
ranas é a base do talento de Jessier, artista
paraibano que já conquistou o respeito da crí-

tica e multiplica cada vez mais o número de
fãs.

INGRESSOS
O Projeto Seis e Meia é promovido pela Pre-

feitura de João Pessoa em parceria com a Ac-
corde Produções e recebe o apoio cultural   do
Ambassador Flat e dos restaurantes Peixe Elé-
trico, Vila Cariri e Cia do Chopp.

As apresentações começam às 18h30 na
praça de eventos do MAG Shopping, na
praia de Manaíra, em João Pessoa. Os ingres-
sos custam R$ 20,00 (inteira) e R$ 10,00 (meia
entrada)   e podem ser comprados antecipa-
damente ou na hora do evento no posto de
vendas montado ao lado da bilheteria dos
cinemas no primeiro piso do MAG. Outras
informações podem ser obtidas pelo telefone
9134-7610.

de um poeta
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MATUTO

“

O HUMOR

Jessier Quirino em
ação: a plateia se
identifica com as
histórias matutas



FO
TO

S:
 D

IV
UL

GA
ÇÃ

O

Juntos, os consagrados músicos He-
leno Feitosa ‘Costinha’, Júnior Prima-
ta e Manoca Barreto, formam o Ca-
ninga Trio. O grupo, que desenvolve
um trabalho instrumental com ên-
fase na música popular brasileira,
estará hoje à noite no Projeto Seis e
Meia. O grupo realizou, este ano, o
show de lançamento do seu primei-
ro CD ‘Tempo Bom’, em João Pessoa.

Com uma formação bem especí-
fica, que reúne baixo, guitarra e sa-

xofone, o trio apresenta temas au-
torais e arranjos próprios da músi-
ca popular e instrumental, mas sem
deixar de lado, por exemplo, estilos
como o blues, de origem norte-ame-
ricana.

O Caninga Trio surgiu em 2006 e
com apenas um ano de formação já
foi um dos destaques do II Festival
do Banco do Nordeste de Música
instrumental, ano passado, em For-
taleza (CE).

Dois dos seus integrantes com-
põem o quadro de professores do
Núcleo de Música Popular da Uni-
versidade Federal do Rio Grande
do Norte: Manoca Barreto, que dá
aulas de guitarra elétrica, e Júnior
Primata, que ensina baixo elétrico.
Já Costinha, que hoje faz parte da
Orquestra Sinfônica da Paraíba
(OSPB), na época dava aulas de sa-
xofone e fagote na UFRN.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Trio Caninga apresenta jazz

17

Vocação
Jessier Quirino é paraibano de Campi-
na Grande, arquiteto por profissão,
poeta por vocação, vive atualmente
em Itabaiana. É o autor dos livros
"Paisagem de Interior", "A Miudinha",
"O Chapéu Mau e O Lobinho Vermelho"
"Agruras da Lata D'Água", "Prosa
Morena - acompanha um CD com
gravações de alguns poemas", "Políti-
ca de Pé de Muro" e "A Folha de Boldo
- Notícias de Cachaceiros", além de
cordéis, causos, músicas e outros
escritos. O Jornal do Commércio -
Recife fez o seguinte comentário a
respeito de Jessier:
"A poesia matuta já é um estilo consa-
grado da literatura brasileira. Nomes
como Patativa do Assaré, Catulo da
Paixão Cearense e Zé da Luz são
conhecidos em todo o país como os
principais representantes do gênero.
Um pouco menos famoso que os três,
mas podendo ser considerado tão
importante quanto, é Jessier Quirino,
poeta paraibano que vem se destacan-
do por seu estilo humorístico."
Preenchendo uma lacuna deixada
pelos grandes menestréis do pensa-
mento popular nordestino, o poeta
Jessier Quirino tem chamado a
atenção do público e da crítica,
principalmente pela presença de
palco, por uma memória extraordinária
e pelo varejo das histórias, que vão
desde a poesia matuta, impregnada de
humor, neologismos, sarcasmo, amor
e ódio, até causos, côcos, cantorias
músicas, piadas e textos de
nordestinidade apurada.

SAIBA MAIS#
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Cristina Buarque:
grande sambista
do morro

É uma voz que cala fundo no
coração da gente. Ela canta e os
pelos da gente crispam-se...

Poesia

U

ENCENADA

Cristina Buarque é uma grande sam-
bista, dona de uma voz singular, daque-
las bem do morro, ao estilo de dona Zica
e das pastoras da Portela. Mas é tão sin-
gular que só posso compará-la a Cle-
mentina de Jesus. As duas são comple-

tamente diferentes. Mas, na diferença,
cada uma é uma grande e particularís-
sima intérprete.

Clementina tem a voz dos negros, can-
tando desde a África. É uma deusa do
samba. Mas poderia ter sido uma deusa
do blues. Ou do jazz. Ela canta e o mun-
do silencia ao redor. Estático. Extático.

Cristina Buarque tem a mesma, como
diria Noel Rosa, “massa de sangue”. É
uma voz que cala fundo no coração da
gente. Ela canta e os pelos de nosso bra-
ço crispam-se. O coração pulsa em dis-
ritmia, todo samba, da sístole à diástole.
A voz fica embargada. Dá vontade de
gritar pro mundo inteiro ouvir. Dá von-
tade de proclamar: “Esta mulher, esta
voz, santos deuses, atentem para isto.
Parem a vida e venham ouvi-la! Não há
nada melhor a se fazer a não ser ouvi-la
sem cessar. Pra sempre, Cristina!”.

Ela gravou dois discos somente com

músicas do Noel Rosa: “Sem tostão... a
crise não é boato..”, junto do cavaqui-
nista Henrique Cazes. Noel, até então,
era patrimônio da grande Araci de Al-
meida. Araci continua ótima cantando
Noel. Mas Cristina é um gênio interpre-
tando um dos nomes mais fortes de nos-
sa música popular.

Ela gravou um disco só com canções
de Wilson Batista: “Ganha-se pouco,
mas é divertido”. E aprendemos com ela
que Wilson é maior do que pensávamos.
Ou ela faz Wilson ser melhor do que é? É
que Cristina Buarque se transmuda-se

todinha para o samba que interpreta. E,
sem dúvida, se transforma em co-auto-
ra do que canta.

Ela gravou com o grupo ‘Terreiro
Grande’, e provou que São Paulo é terra
de samba sim senhor. Sem cabotinismo
algum da parte deste colunista. Nem só
de Adoniran Barbosa, Germano Batista
e Geraldo Filme vive o samba paulista.

Ela gravou dois discos com o grupo
‘Samba de Fato’. Ambos só com compo-
sições de Mauro Duarte, dono de um
samba informal de primeira linha. É
ouvir pra gostar. Não tem escapatória
pra ninguém. Nem pros ruins da cabeça
e doentes do pé.

Ela gravou com a carioquíssima ‘Banda
Glória’. Um disco cheio de suingue e mui-
tos metais. Dançante todo. Apaixonante-
mente lindo e sedutor. Assim é ela. Assim é
que ela faz. E ficamos todos reféns de sua
delicada e arrebatadora voz de morro.

m evento que nos recentes vem
se notabilizando por mobilizar
criadores da literatura e das ar-

tes cênicas produzidas na Paraíba,
além de uma plateia cada vez mais par-
ticipativa. Assim pode ser definido o V
Poesia Encenada do Sesc, que já encon-
tra-se com inscrições abertas até o dia
30 deste mês.
A organização do festival confirma a
sua quinta versão consecutiva para os
dias 12, 13 e 14 de maio próximo, tendo
como local a área de lazer do Sesc Cen-
tro, em João Pessoa. Este ano o evento
constará ainda de outras novidades, a
exemplo da mostra de 17 produções re-
presentativas de poetas paraibanos,
incluindo talentos do interior do Esta-

Mostra de poetas paraibanos, no Sesc-Centro de João Pessoa, está com insrições abertas.
O projeto ‘Parede Poética’ será incluído na programação que acontece de 12 a 14 de maio

Estão confirmadas as participações também dos poetas, Jessier Quirino, Elionaldo Vanela,
Ricardo Anísio, Vitória Lima, Roselis Batista Ralle, Eunice Boreal, Andreza Clarinda, Águia
Mendes, Sônia Van Dickj, Ricardo Peixoto, Juca Pontes, Humberto de Almeida, Elinaldo
Rodrigues, Antônio Mariano, além do poeta campinense André Sena.
Outra novidade preparada pelo Sesc para a mesma época da realização do V Poesia Encenada é a
Mostra de Leituras Dramatizadas, que serão encenadas no início de cada noite, sempre a partir
das 19 horas. Estarão em cena aberta na área de lazer do Sesc Centro 24 atores e quatro diretores
escolhidos durante a oficina preparatória ministrada por Dijalma Thurler, especialista carioca, em
João Pessoa no auditório da instituição comerciária, entre os dias 18 e 20 deste mês, no horário
das 8 às 12 horas.
E mais, será a realizada a feira de livros usados e acervo de literatura já colocados em evidência
na Paraíba por meio de leis de incentivo do porte do FMC-Fundo Municipal de Cultura, ligado à
Funjope-Fundação Cultural de João Pessoa e FIC-Fundo de Incentivo à Cultura, da Subsecretaria
de Cultura do Estado.

SAIBA MAIS #

do, como o poeta André de Sena, vindo
de Campina Grande, através da aber-
tura da versão 2009 do Projeto ‘Parede
Poética’, que a partir de agora passa a
acontecer por meio de duas grandes ex-
posições de banners que serão desen-
volvidas duas vezes por ano, sendo
uma no primeiro semestre e a outra no
segundo.
Esses banners contarão com poemas e
intervenções visuais geradas em par-
ceria por Joálisson Cunha e Carolina
Morena, misturando o olho clínico das
artes plásticas, fotografia e o poder da
palavra escrita numa terra celebriza-
da nacionalmente por ser um celeiro de
notáveis poetas.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Antônio Mariano é
um dos nomes

confirmados para
o Parede Poética

deste ano
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Amador
Ribeiro Neto
amador.ribeiro@uol.com.br

PROFESSOR DA UFPB, ESCRITOR E
ESCREVE ÀS TERÇAS-FEIRAS NESTA
COLUNA
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Anjo alado

A lenda é linda e sou
apaixonado por ela. Hamlet e
Sófocles são deslumbrantes....

Paulo Coelho é

Mais novo livro do mago terá lançamento nacional
amanhã e reúne contos, opiniões e ideias publicados
nos últimos anos em jornais brasileiros

COMO O RIO QUE FLUI

O texto de hoje é de autoria do radi-
alista e cronista João Bosco de Mello

“Li o livro do jornalista Nonato Nu-
nes – “Os filhos da Virgem” – e adorei.
Fiquei impressionado com a destreza
com que ele trata o assunto – religião.
Como um exímio mergulhador, Nunes
penetra em águas profundas à procu-
ra dos filhos da Virgem. Em sua pri-
morosa obra, o autor sem dar uma de
catequista, revela-se um anjo alado em
plena era da engenharia robótica, es-

tando muito longe daquele doutrina-
dor programado, com resposta pron-
ta e ensaiada na ponta da língua. Com
habilidade, ele consegue atender a gre-
gos e troianos – crentes e incrédulos –
às vezes deixando respingar algumas
partículas de mitos e lendas, elemen-
tos que compõem as religiões. Quando
se refere ao cristianismo, por exemplo,
Nunes não perdoa; considera que todo
arcabouço da doutrina cristã, oriundo
do judaísmo, foi montado a partir da
mitologia das antigas religiões.

Um fato merecedor de destaque é o
prefácio assinado pelo escritor W. J. So-
lha. O polêmico e inspirado Solha não
perde tempo, em alguns momentos de
sua apresentação ele discorda e con-
corda com o autor. “Louvo a boa in-
tenção de tais estudiosos e o trabalho
intenso que ela motivou. É claro que é
salutar o desmonte de toda essa farsa

– às vezes bem intencionada – que é a
religião. Alguém poderia dizer: “Se
você é tão radical que nem crê na exis-
tência histórica de Jesus, por que es-
creveu, então, a ‘Via Sacra’, apresen-
tada na última Semana Santa, emocio-
nando a muita gente”? Eu responde-
ria: porque a lenda é linda e sou apai-
xonado por ela. Hamlet e Sófocles são
deslumbrantes e vivo trabalhando em
cima delas”.

Numa imersão no oceano de “Os fi-
lhos da Virgem”, tão bem explorado
por Nunes, até eu, que não sou filho de

uma virgem, descubro toda a agudeza
de espírito de um jornalista em ação
investigativa aliada ao seu senso de
historiador, e também a paciência de
um arqueólogo recolhendo os cacos
para colá-los como bem observa o bri-
lhante prefaciador. Por estas e outras
razões, não descarto a importância do
audacioso autor e de sua obra pontua-
da por passagens que sugerem extre-
mas reflexões e são dignas da atenção
daqueles apaixonados pelo tema.

Daqui ressalto a minha admiração
pelo trabalho do amigo, que, de certo
merecerá um registro e será sempre
visto por todos que perseguem a ver-
dade, como uma fonte construtiva para
pesquisas, onde, por intermédio de
uma boa leitura, possam saciar a sede
pelo conhecimento.

Salve o mais novo Anjo alado do uni-
verso!”

mais novo livro do escri-
tor Paulo Coelho será
lançado amanhã em todo

o país. “Ser como o rio que flui” é
um corte transversal na anatomia
da escrita de Paulo Coelho. Esta
compilação de contos, opiniões e
ideias constitui um belíssimo re-
flexo da vasta criação do escritor.

Peças literárias de vários perío-
dos e publicações compõem este
livro que tece uma linha sensível,
acompanhada pelo olhar do cria-
dor, detendo-se naqueles porme-
nores da realidade quotidiana e
da comtemplação que destilam a
subtil filosofia de quem observa
a existência com a mesma placi-
dez com que contempla um rio.

Contar as histórias dos seres
humanos, na sua variada e rica

O complexidade, é a missão que
Paulo Coelho atribui à sua escri-
ta, contando o que são e quem
são, sem os prender àquilo que
pretendem ou fingem ser. Como
fotografias da vida, estas peças
literárias são breves e intensas e
revelam-nos eternos pequenos
momentos de vidas de pessoas.

O mago propõe uma leitura rá-
pida e agradável ao reunir nesse
mais novo livro artigos publica-
dos em jornais brasileiros. Os tex-
tos curtos são á guisa de mensa-
gem espiritual. Mas - ao mesmo
tempo - enriquecem o leitor com
informações didáticas, quando o
escritor se embrenha sócioantro-
pologicamente na ritualística
comportamental de um povo.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Paulo Coelho vendeu, até hoje, um total de 100 milhões de exemplares e, de acordo com a
revista americana ‘Publishing Trends’, foi o autor mais vendido do mundo em 2003, com
o livro ‘Onze Minutos’ - apesar do livro ainda não ter sido lançado nos Estados Unidos,
Japão, e mais 10 países (o lançamento ocorreu apenas em 2004). Também na lista de
‘Publishing Trends’, ‘O Alquimista’ se encontra em sexto lugar de vendas mundiais em
2003. ‘Onze Minutos’ atingiu o primeiro lugar em todos os países onde foi lançado, exceto
Inglaterra, onde ficou em segundo lugar. O Zahir, publicado em 2005, ficou em terceiro
lugar da lista dos mais vendidos da Publishing Trends, abaixo do Código da Vinci e Anjos e
demônios, de Dan Brown.
O Alquimista é um dos mais importantes fenômenos literários do século XX. Chegou ao
primeiro lugar da lista dos mais vendidos em 74 países, e vendeu, até o momento, 35
milhões de exemplares. Este livro lhe rendeu em 2008 Prêmio Guinness World Record
pelo livro mais traduzido no mundo (67 idiomas).

SAIBA MAIS#

DIVULGAÇÃO

O mago Paulo
Coelho está

lançando mais um
livro

Nonato
Nunes
nonato.nunes@hotmail.com

JORNALISTA E ESCREVE QUINZENAL-
MENTE ÀS TERÇAS-FEIRAS NESTA
COLUNA
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 Atenção, “menudetes”: o cantor Roy Rosselló, do Menudo, está mo-
rando no Brasil. Se essa notícia fosse divulgada nos anos 80, quan-
do a boyband reuniu 200 mil pessoas no estádio do Morumbi, em
São Paulo, com certeza o rapaz não poderia nem sair de casa. Hoje,
quase quarentão, Roy ainda é reconhecido nas ruas, principal-
mente por mulheres entre 30 e 40 anos.

 Quem desembarca esta semana em São Paulo é a eleita número 1 de
ícones-modelos. Sim, Gisele Bündchen aterrissa no Brasil para fo-
tografar mais uma campanha. Ao que tudo indica, de uma marca
de xampu.

 A turma da moda no Rio está totalmente em estado de alerta. Com
a mudança de comando no Fashion Rio - sai Eloisa Simão e entra
Paulo Borges -, tudo em cima da hora, estão todos tendo que rever
suas parcerias para os desfiles.

CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities

 O Projeto Seis e Meia continua sua série de shows amanhã, com duas
apresentações especiais. Abre o evento o Caninga Trio, que tem re-
pertório instrumental de qualidade e a atração principal, que  é o
cantor, poeta e contador de causos nordestinos Jessier Quirino. Infor-
mações: (83) 9134-7610.

 O Centro Universitário de João Pessoa (Unipê) assinou semana passa-
da  um convênio de cooperação com a Sanny (American Medical do
Brasil), para o desenvolvimento e a ampliação de pesquisas científi-
cas entre as áreas de saúde do Unipê e do Centro de Estudos e
Pesquisas Sanny (Ceps).

 Mais de 1,5 mil pessoas já se inscreveram em João Pessoa para con-
correr a uma das 1.000 vagas de emprego oferecidas pela unidade
da Sadia no Estado do Mato Grosso. Boa oportunidade para quem
quer novos desafios.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

Mudam de idade hoje: Pro-
fessor Roberson Vas-
concelos, Didi Moreira,
Bernardino Bandeira
Filho, Diógenes Bezerra
de Lima, Edglay Do-
mingues Bezerra, Geni-
ra Bronzeado Cleto da
Silva, José Vanderlite
Alves, Lígia Feliciano,
Rogelma Rodrigues de
Lima, Rosângela Ca-
valcante Freire Ventu-
ra, Severino Paiva e o
empresário Fábio San-
tiago Chaves.

2 Nova Miss Paraíba
Já temos a nossa nova Miss

Paraíba 2009! A bela que
assumiu o posto chama-

se Flora Meira, é campinen-
se, arquiteta e modelo, tem
23 anos, 1,75m, 90cm de
busto, 62cm de cintura,

90cm de quadril, fala flu-
entemente inglês e fran-
cês com experiência in-
ternacional nos Estados
Unidos e na França. Pelo
que vimos, ela tem fortes
chances de trazer o títu-
lo nacional.

2 Coroação
A festa de coroação de Flora

Meira aconteceu na noite
da última sexta-feira (17),
em bonita solenidade no
Hotel Village, em Campi-
na Grande, tudo organi-
zado por Rogério Freire,
novo representante do
concurso Miss Paraíba.
Ele com apoio de Hendel
Mello e do colunista Clé-
cius Rocha preparam a
nova miss para o concur-
so nacional, que aconte-
cerá dia 9 de maio, em São
Paulo. A meta agora é
conseguir apoio para as
passagens aéreas.

2 Destaque
Falando em concurso, quem fez bonito no Miss Brasil Globo 2009 foi a

modelo paraibana Patrícia dos Anjos, que arrebatou o segundo lu-
gar no concorrido certame, realizado na noite de quinta-feira (16), no
Hotel Nacional, em Brasília.  Esse concurso é promovido pela  famo-
sa agência Danilo D´Avilla Eventos de Beleza. Parabéns Patrícia!

2 Surpresa
O produtor e colaborador da coluna RCVips, Humberto Arruda,

foi alvo ontem à tarde de um almoço surpresa no restaurante
Palace Grill. O motivo era a comemoração de seu aniversário,
que aconteceu no sábado passado. Figura queridíssima, Hum-
berto recebeu os parabéns de muita gente e o restaurante ficou
lotado, afinal, ele realmente merece!

2 Dança
Quem curte dança de salão, a E & D Produções vai promover mais

dois excelentes cursos e o lançamento vai ser com um baile no
dia 8 de maio, à partir das 21 horas, no Sindicato dos Bancários.
A Banda Toque de Classe in Bossa vai se apresentar tocando
muito bolero, soltinho, samba, forró, merengue, zouk e muito
mais. Informações: 8828-3599 / 9305-1333

2 Safári
As alunas do curso de Design de Moda do Unipê, entre elas Jane

Burity, Goretti Zenaide e Priscila Holanda,  tiveram um dia de
“Safári Urbano Cultural” pelo Centro Histórico da Capital. As
estudantes visitaram o Centro da cidade para estudar o Con-
junto Arquitetônico Barroco, a arte e sua relação com a moda.
Um dos locais de visita foi o Centro Cultural de São Francisco

2 Spa
O Spa de Emagrecimento que acontecerá de 13 a 20 de maio na

pousada Aruanã, localizado à beira-mar da praia de Carapi-
bus, no Litoral Sul, promete ser movimentado. Toda a coorde-
nação está sendo feita pela fisioterapeuta Camilla Palmeira e
pela nutricionista Adriana Navarro. Toda a parte de exercícios
será comandada pela experiente Cida Dantas, nome que dis-
pensa comentários. Informações: (83) 9127 5033 e 9984 3442.

Colunista Clécius Rocha, do Diário da Borborema,
também aposta em Flora Meira

Rogério Freire e Hendel Mello juntos na produção da Miss Paraíba 2009

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips

A nossa Patrícia
dos Anjos
(terceira à
direita) ficou em
2º lugar no Miss
Brasil Globo
2009. Na foto,
a 1ª lugar, Miss
Paraná e a 3ª
lugar, Miss
Distrito Federal

Trio de sucesso do Spa Aruanã -  Adriana Navarro, Cida Dantas e Camila Palmeira

A beleza de Flora Meira, nossa
representante paraibana no
Concurso Miss Brasil 2009
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A vida é uma peça de teatro
que não permite ensaios: por
isso cante, chore, dance, ria e
viva intensamente antes que a
cortina se feche e a peça
termine sem aplausos”
Charles Chaplin

“

Logo, logo estarei con-
tando como foi o Carna-
val Abril com Alegria
realizado no sábado
passado.

A Orquestra Marajoara
de Frevo, regida pelo
maestro Chiquinho, co-
memora 50 anos neste
2009 e há 20 acompa-
nha o Bloco da Sauda-
de.

O engenheiro Gledson
Fernandes, que é geren-
te da TIM Nordeste, no
Recife, esteve gozando
parte de suas férias aqui
na Camp, em visita a sua
mãe, Adelci Fernandes.

O secretário estadual de
Interiorização Campi-
nense de Imprensa, As-
sis Costa, faz questão de
declarar que está no
cargo provisoriamente,
o que não o impede de
trabalhar com afinco.

A festa realizada pela As-
sociação Campinense
de Imprensa, em sua
sede, sábado passado,
tinha a finalidade de
obter fundos para me-
lhorias daquele espaço.

VVVVVaivémaivémaivémaivémaivém

2 Repúdio
A imprensa brasileira, aparente-

mente por unanimidade, ex-
ternou a sua revolta pelo es-
candaloso caso dos créditos de
passagens aéreas de deputa-
dos e senadores. Os comentá-
rios mais recentes que tive
ocasião de ver na TV, foram os
de Datena e Alexandre Gar-
cia. É a liberdade de expres-
são, mas, adianta? É revoltan-
te ver o cinismo de vários da-
queles senhores, justificando
a sua falta de vergonha.

2 Cuidado!
No sábado passado, pela ma-

nhã, num carro estacionado
na Rua Maciel Pinheiro, um
cidadão conclamava os pas-
santes, pelo microfone, a fa-
zerem doações para as víti-
mas das enchentes de Patos.
Não quero afirmar que a ci-
tada pessoa é um vigarista,
mas sabe-se que não é raro
aparecerem aproveitadores
das desgraças alheias nessas
ocasiões. Lembram-se do
caso do desvio das doações
para as vítimas das enchen-
tes de Santa Catarina.

2 O Piano
Mais uma do impiedoso Jorgi-

nho Guerreiro, retirada da
revista capixaba CLASS,
que ele me envia regular-
mente: “Vi num jornal a
foto do piano que atribuem
ser histórico por que nele
Roberto Carlos, o cantor,
teria iniciado sua paixão
pela música.

2 Chatô
Foram bastante divulgadas as

comemorações dos 125 anos
do poeta Augusto dos An-
jos em Sapé, sob o título ge-
ral de II Celebrando os An-
jos de Augusto, constando
de uma vasta programação.
O homenageado, como se
sabe, foi escolhido o parai-
bano do século XX. Claro que
ele tem seu mérito, mas na
minha opinião, deveria ter
sido o jornalista Assis Cha-
teaubriand, que interligou
todo o país com a cadeia de
jornais e emissoras de rádio
e televisão.

2 Monarquia
Por falar em Roberto Carlos,

nunca vi um país que não é
monarquia ter tanto rei: Ro-
berto é rei, Pelé é rei, o bregu-
íssimo Reginaldo Rossi é rei,
e há até um cantor rei dos cor-
nos, aqui da Camp, cujo
nome não lembro agora, e
também um príncipe dos te-
clados, Zezo.

2 Estação Jovem
 Criada por Jefferson Santos

em novembro de 2006, a Es-
tação Jovem se tornou refe-
rência em informações so-
bre o mundo jovem, não só
em Campina como em toda
a Paraíba, com acessos de
todo o Brasil e do exterior,
de países como Japão, Ale-
manha, Estados Unidos,
Portugal e França.

 Após cerca de oito meses fora
do ar e passar por uma pro-
funda reformação, o portal
retoma seu papel de comu-
nicação de massa, caracte-
rizado pelo entretenimento,
possuindo como carro-che-
fe, segundo seu criador, “o
conteúdo de matérias esco-
lares, elaboradas por pro-
fessores que fazem parte da
equipe escrevendo matérias
exclusivas”. www.estacao
jovem.com.br

2 Burrice
Não passou de uma grande

estupidez, a atitude dos jo-
gadores do Treze com o ca-
nal de TV que mostrou
suas agressões em campo.
Ronaldo, o fenômeno, que
tantas vezes foi alvo de
matérias sensacionalistas,
sempre manteve a sua
fleuma, e nunca se recusou
a falar com os jornalistas.
E Ronaldo é Ronaldo. Já
um diretor do Campinen-
se barrou a entrada de
uma repórter de TV num
treino do time pela emis-
sora haver divulgado an-
tecipadamente a contra-
tação de um certo jogador.
Um furo jornalístico per-
feitamente natural na pro-
fissão. Que mentalidade é
essa minha gente?

Neide Galdino e sua bonita filha Cíntia em passeio de consumo

O parzinho Gaspar Júnior e Manuela Motta na agradável tarefa de escolher o figurino

2 Festividades
 Hoje é Dia de Tiradentes, “o

Mártir da Independência,
Dia da Inauguração de Bra-
sília; Dia do Metalúrgico; Dia
da Latinidade; e Dia do Po-
licial Civil e Militar (a pala-
vra “Polícia”, do latim poli-
tia, significa “governo de
uma cidade, administração,
forma de governo”, mas a
denominação moderna con-
feriu-lhe um sentido parti-
cular: “polícia” passou a re-
presentar a ação de um go-
verno, de ordem jurídica, vi-
sando resguardar a socieda-
de de violações e crimes).

 Amanhã é Dia Internacional da
Terra, nosso tão maltratado
planeta; Dia da Comunidade
Luso-Brasileira; Dia da Avia-
ção de Caça; e Dia do Desco-
brimento do Brasil (509º ano).

Nadine M
attos, g

erente de

Marketing do Boulevard Shopping

no fe
liz 

momento das compras

pessoais
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2 CINEMA
GRAN TORINO Cens. 14
anos. Box 1- 13h45 (exceto
terça-feira), 16h20/ 18h55 e
21h30. Campina 2. 16h10 e
20h30.

QUEM QUER SER UM MILIO-
NÁRIO? Cens. 16 anos. Co-
média Dramática. Direção:
Danny Boyle. Box 2 - 13h10
(exceto terça-feira)/15h50/
18h30/21h10. Campina 4.
14h00, 16h20, 18h40 e
21h00.

PRESSÁGIO. Cens. 14 anos.
Suspense.  Box 3 - 13h20 /
16h00/18h45 e 21h35.

PERDIDO PRA CACHORRO.
Cens. Livre. Comédia. Dire-
ção: Raja Gosnel. Box 3 -
14h40 (menos ter/qui)/
16h50 (exceto quinta-feira)/
19h05 (exceto quinta-feira).

PAGANDO BEM, QUE MAL
TEM?Cens. 16 anos. Comé-
dia. Direção: Kevin Smith.
Box 3- 21h15 (exceto quin-
ta-feira). Campina 3. 14h40 e
18h40.

ELE NÃO ESTÁ TÃO A FIM DE
VOCÊ. Cens. 14 anos. Comédia
Dramática. Direção: Ken Kwapis.
Box 4. 13h00 (exceto terça-
feira), 15h45, 18h35, 21h20.

VELOZES E FURIOSOS 4.
Cens. 14 anos. Ação. Box 5.
14h10 (exceto terça-feira),
16h35, 19h00, 21h25.

MONSTROS VS ALIENÍGENAS
Cens. Livre. Animação.  Box 6
e 7 - 13h30 (exceto terça-fei-
ra), 14h30 (exceto terça-feira),
15h40, 16h40, 17h50, 18h50,
20h00 e 21h00.
Campina 1. 14h00, 16h00,
18h00 e 20h00.

JOGO ENTRE LADRÕES. Cens.
14 anos. Ação. Direção: Mimi
Leder. Box 8 - 14h00/16h25/
18h40 (exceto quinta-feira em
todos os horários acima). Cam-
pina 3. 16h40 e 20h40.

DRAGON BALL EVOLUTION.
Cens. livre. Ação. Box 8 -
14h00/16h25/18h40 e
21h05.

THE SPIRIT. Cens. 14 anos.
Ação. Campina 2 - 14h10 e
18h20.

2 ARTES PLÁSTICAS
NOVOS QUADROS - O artista
plástico alemão Dieter Ruckha-
berle está com nova exposi-
ção. Intitulada ‘Novos Qua-
dros’, a mostra pode ser visi-
tada na Galeria de Arte Solo,
no Zarinha Centro de Cultura,
na Avenida Nego, 140,
Tambaú, em João Pessoa.

Áries (21/03 a 20/04)  -  Com a
entrada do sol em touro, você
começa uma fase onde sua vida
financeira passará por uma melhora
efetiva e evidente. Apenas mantenha
seus gastos sob controle. Os
relacionamentos agora entram em
uma fase de definição.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Nesta
época do ano você vive aquilo que
chamamos de “inferno astral”.
Procure não levar isso a ferro e fogo,
pois esta é apenas uma época de
maior introspecção e aprimoramento
de suas emoções, especialmente as
inconscientes.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Nesta fase
as amizades terão um papel efetivo em
sua vida. Através dos amigos e de
pessoas de sua confiança você vai poder
ouvir e respeitar conselhos,
especialmente os que dizem respeito
aos seus relacionamentos pessoais e
comerciais.

Libra (21/09 a 20/10) - Nesta fase
você começa a sentir uma espécie de
crise de renascimento. Você sente
que algo está sendo deixado para
trás ao mesmo tempo em que
alguma coisa se descortina bem
diante de você. Tudo volta a
caminhar normalmente.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Nesta fase você pode até relaxar um
pouco e se dar ao luxo de se divertir.
O trabalho e as oportunidades têm
sido tantas que você não tem se
dado chance de relaxar. Caso esteja
só, é bem possível que encontre
alguém muito especial nas próximas
semanas.

Virgem (21/08 a 20/09) - Nesta
fase as viagens estão favorecidas,
especialmente as que têm relação
com sua profissão. Vida afetiva e
seus relacionamentos em geral
passam por uma visível melhora e
começam uma fase de expansão e
alegrias.

Sagitário (21/11 a 20/12) - Nesta
fase sua casa e a convivência com sua
família trará a você a paz e a tranqüilidade
que está precisando. O trabalho e seu dia
a dia também entram em uma ótima fase.
Descanse o máximo que puder para seu
corpo retomar o processo natural de
auto regulação. Relaxe.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Venus em
seu signo e voltando ao seu movimento
direto faz com que esta fase seja
especial, principalmente no que diz
respeito ao amor e relacionamentos em
geral. Emoção e sensualidade em alta
prometem ótimos momentos a
dois,seja você comprometido ou não.
Ótima fase também para os estudos.

Touro (21/04 a 20/05)  -  Com a
entrada do sol em seu signo e seu
regente voltando ao seu movimento
direto, você pode comemorar a
finalização de uma difícil fase de
introspecção, questionamentos e
reflexão. Os amores voltam a fazer
você suspirar.

Leão (21/07 a 20/08) - Nesta fase as
viagens estão favorecidas,
especialmente as que têm relação
com sua profissão.  Vida afetiva e
seus relacionamentos em geral
passam por uma visível melhora e
começam uma fase de expansão e
alegrias.

Escorpião (21/10 a 20/11) -

Nesta fase os relacionamentos
pessoais, bem como os profissionais
passam a ser o foco principal de sua
atenção e preocupações. Aquilo que
estiver sem solução será solucionado
nas próximas semanas. Nada ficará
parado nesse sentido.

Aquário (21/01 a 19/02)  - A vida
doméstica e familiar passa por uma
ótima fase e sua casa será, neste
período, o melhor lugar para você estar.
Aproveite e relaxe, jogue conversa fora
com as pessoas que ama e procure ouvir
opiniões. Ultimamente você tem estado
um tanto confuso e nesta fase você
pode clarear e muito sua mente.

Agenda
‘PIGMENTOS ENERGÉTICOS I - CAFÉ’

Artista do Acre expõe no Sesc, em JP
De um simples ato de

tomar um cafezinho, consi-
derado um hábito de origem
brasileira, surgiu a ideia do
artista plástico acreano,
Potsdan Pinho, em elaborar
um projeto de exposição
“Pigmentos Energéticos I –
Café” contando a história do
fruto do cafeeiro, o café. Os
10 trabalhos estão montados
na área de lazer do Sesc Cen-
tro, participando do projeto
Agenda de Exposição da
coordenadoria de artes plás-
ticas do setor de cultura da
entidade comerciária, fican-
do até o final do mês, com
visitas monitoras agendadas
antecipadamente.

Potsdan revela que a fi-
nalidade é resgatar o uso de
pigmentos vegetais existen-
tes na flora, destacando os
energéticos como o café, açaí,
jenipapo, urucum, que deve-
rão estar presentes nas pró-
ximas montagens. “Para este
momento, utilizo a planta
originária da África, como
bebida feita dos grãos secos
torrados e fervido, cujo efei-
to de euforia seja devido à pre-

sença de uma substância
energética, a cafeína. Esta ex-
posição foi idealizada desde
o ano passado em que utili-
zo a capacidade técnica com
pincel e sopro no papel
canson, surgindo, assim,
imagens abstratas, contri-
buindo na evolução mental
do admirador da boa obra de
arte. Espero que, também,
sirva como documento his-
tórico”, relata o artista.

POTSDAN
O acreano Potsdan nasceu

em Rio Branco e no início dos
anos 1980 começou a dese-
nhar e pintar, tendo sempre a

preocupação do foco nos seus
trabalhos para as questões so-
ciais e em defesa da preserva-
ção da natureza. Desde então
tem participado de exposições
coletivas e individuais em sa-
lões de artes, e até sendo pre-
miado, como nos casos dos
concursos da Listel no Esta-
do do Acre, em 1988 e 1989.
O agendamento das visitas
monitoras pode ser feito
através do número de tele-
fone 3208-3158, ou pesso-
almente no setor de cultu-
ra do Sesc Centro, que fica
na Rua Desembargador
Souto Maior, 281, Centro  de
João Pessoa.
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Afinal, quem é

O

A programação do Cine Sesc
tem continuidade amanhã,
em João Pessoa, com a
exibição do clássico ‘Cidadão
Kane’, de ‘O Prisioneiro da
Grade de Ferro’ e do filme
nacional ‘Árido movie’. A
entrada é gratuita “ROSEBUD...”?

Cine Sesc segue este mês com
uma programação diversifi-
cada para todos os públicos.

Esta semana a atual produção naci-
onal dividirá a tela com clássicos do
cinema mundial. As exibições acon-
tecem sempre no mini-auditório do
Sesc Centro João Pessoa, localizado
na Rua Desembargador Souto Mai-
or, 281, no Centro da Capital, ao
meio-dia, e nas terças e quintas-fei-
ras também às 19 horas. A entrada é
gratuita e aberta ao público em ge-
ral.

Amanhã, o documentário nacional
‘O Prisioneiro da Grade de Ferro’
(2004, 124 min.), do diretor Paulo Sa-
cramento, mostrará a realidade do
maior presídio da América Latina, o
Carandiru, visto de dentro a partir
do olhar dos próprios detentos, que
aprenderam a filmar, um ano antes
da sua desativação.

O clássico do diretor americano
Orson Welles, ‘Cidadão Kane’ (1941,
119 min.) será a atração da sessão
Cine Arte da quinta-feira (23), ao
meio-dia e às 19 horas. A partir de
uma palavra misteriosa pronuncia-
da pelo multimilionário empresário
das comunicações, Charles Foster
Kane, na hora da morte, o filme
acompanha a busca de um jornalis-
ta pelas causas de seu falecimento e
pelo significado da palavra, fazen-
do a trajetória pela carreira e ascen-
são do empresário. Um dos filmes
mais importantes da história do ci-
nema mundial.

Encerrando a semana, o nacional
Árido Movie (2005, 118 min.), dirigi-
do por Lírio Ferreira, será apresen-
tado na sexta-feira (24), em única ses-
são, ao meio-dia. Um conhecido re-
pórter do tempo retorna à sua cida-
de-natal, devido ao enterro de seu
pai. Lá ele encontra uma parte da fa-
mília a qual não conhecia, que lhe
cobra que se vingue da morte. Com
José Dumont, Giulia Gam, Guilherme
Weber, Selton Mello, Luiz Carlos Vas-
concelos, Matheus Nachtergaele, Re-
nata Sorrah e Paulo César Pereio.

O Cine Sesc realiza atividades di-
árias, trazendo o melhor do cinema
nacional e mundial para o público
no Centro da Capital. Além disso os
Projetos Cinema na Escola e Cinema
na Rua levam as instituições e co-
munidades da região metropolitana
filmes que geram debates acerca da
nossa realidade ao ponto que tratam
de assuntos que se identificam com
o público. Uma promoção do Setor
de Cultura do Sesc Centro João Pes-
soa. Mais informações pelo telefone
(83) 3208-3158.

Quando dirigiu, produziu, protagoni-
zou e foi o roteirista de Cidadão Kane,
Welles tinha 25 anos e conquistara fama
no rádio: em 1939 fez história ao trans-
mitir programa que simulava uma in-
vasão dos Estados Unidos por marcia-
nos. A primeira entrada da reportagem
no ar relatou acontecimentos impreci-
sos que, nos flashes seguintes, foram se
tornando cada vez mais claros e amea-
çadores; eram entrevistados populares,
autoridades, especialistas etc., compon-
do um quadro cada vez mais assusta-
dor. Baseado no livro A Guerra dos Mun-
dos, de H. G. Welles, o show radiofônico
criou habilmente a ilusão de veracida-
de, levando os ouvintes ao pânico.

Graças à notoriedade, assim con-
quistada, o diretor novato recebeu da
produtora RKO carta branca para di-
rigir um orçamento generoso. Confir-

mando sua índole polêmica, ele fez um
filme no qual se identificavam alusões
ao magnata das comunicações Willi-
am Randolph Hearst.

A história conta como o repórter
Thompson (Joseph Cotten) reconstitui
a trajetória do empresário da impren-
sa Charles Foster Kane (Welles), bus-

cando decifrar o significado de sua úl-
tima palavra no leito de morte: “Rose-
bud”. A morte de Kane comovera a na-
ção e descobrir o porquê daquela pala-
vra se torna uma obsessão para o jor-
nalista, que acredita poder encontrar
nela a chave do significado daquela
vida atribulada.

Sucesso já com
programa de
rádio baseado
na ‘Guerra dos
Mundos’

O filme de Welles é considerado como
melhor de todos os tempos, conforme críticos
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“Paraíba, terra amada”

Vinte barragens transbordam no Estado
Elas estão com 320 milhões de metros cúbicos d’água e 33 açudes com um volume que varia de 80% a 95% da capacidade máxima

Paraíba tem hoje vinte
barragens transbordan-
do. Juntas elas acumu-

lam até agora cerca de 320 mi-
lhões de metros cúbicos d’água.
Outros 33 açudes estão com um
volume acumulado que varia de
80% a 95% da capacidade máxi-
ma. Os vinte açudes que estão
sangrando há alguns dias são
Araçagi, no município de Ara-
çagi, Cafundó (Serra Grande),
Capivara (Uiraúna), Catolé I
(Manaíra), Cordeiro (Congo),
Duas Estradas (Duas Estradas),
Farinha e Jatobá I (Patos), Game-
la (Triunfo), Glória (Juru), Janga-
da (Mamanguape), Lagoa do
Matias (Bananeiras), Olho
D’Água (Mari), Pilões (São João
do Rio do Peixe), Pirpirituba, em
Pirpirituba, Queimadas (Santa-
na dos Garrotes), Santo Antônio
(São Sebastião do Umbuzeiro),
São Paulo (Prata), Tavares II (Ta-
vares), e Timbaúba em Juru, Alto
Sertão da Paraíba.

As informações são da Aesa
– Agência Executiva de Gestão
das Águas da Paraíba, Dnocs –
Departamento Nacional de
Obras Contra a Seca e Cagepa.
De acordo com o engenheiro
Laudízio Diniz, atual diretor
técnico da Aesa, a barragem
Gramame/Mamuaba, que
abastece a Grande João Pessoa,
está com 99,1% de água acumu-
lada, prestes a transbordar. O
maior reservatório da Paraíba,
o sistema Coremas/Mãe
D’Água, acumula hoje 98,6% de
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um total de 1 bilhão, 358 mi-
lhões de metros cúbicos. A bar-
ragem São Gonçalo, em Sousa,
está com 97,2%. O açude Chu-
pauro I, em São João do Rio do
Peixe, até ontem à tarde estava
com 97,9%; Epitácio Pessoa, em
Boqueirão, com 89,9.

Laudízio Diniz afirmou que
o inverno ainda não chegou ofi-
cialmente no Litoral, no entan-
to, têm ocorrido chuvas abun-
dantes. Na madrugada de on-
tem choveu na Capital 46 mm.
O período chuvoso no Litoral é
de maio até meados de agosto.
Quanto às chuvas no Sertão,
Cariri e Curimataú, elas ainda
vão ocorrer até o final de maio.

O Governo do Estado mantém
a Defesa Civil, a Aesa, Corpo de
Bombeiros, e equipes da Secre-
taria de Infraestrutura de plan-
tão, e a Aesa tem monitorado os
mananciais. A maior preocupa-
ção é com as populações ribeiri-
nhas. Os maiores problemas
ocorrem nessas áreas no inver-

no, quando barragens transbor-
dam e os volumes dos rios au-
menta. A Aesa monitora no Es-
tado 123 açudes e barragens.

Em Sousa, choveu no último
domingo (dia 19) 69.2 mm, e as
chuvas que continuaram cain-
do na região elevaram o nível
das águas do Rio do Peixe, que
corta a cidade. Cerca de vinte
famílias ficaram desabrigadas.

De acordo com informações da
reportagem de A União em
Sousa, os bairros mais atingi-
dos foram Alto do Cruzeiro,
Guanabara e Várzeas.

O Governo do Estado já de-
terminou e a Defesa Civil está
de plantão para atender qual-
quer ocorrência em Sousa e em
outras áreas do Alto Sertão. Os
principais açudes da região es-

tão a cada minuto aumentan-
do o seu volume de água. O
açude de São Gonçalo, que
abastece Sousa, até o fecha-
mento desta edição faltava
apenas 10 cm para sangrar.

Os telefones da Defesa Civil
que estão à disposição da po-
pulação são os seguintes:
3218.4678 e 3218.4679.
EDITORAÇÃO JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)
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O aumento do nível das águas dos rios em cidades do Alto Sertão tem provocado inundações e a população vem sofrendo grandes prejuízos. As famílias tentam salvar o que sobrou

A maior preocupação da Defesa Civil é com as populações ribeirinhas. Com as enchentes, elas acabam sendo as mais afetadas

No Sertão, as chuvas
que atingem a região já
elevaram o nível das
águas do Rio do Peixe,
que corta a cidade
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